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Talleres Gráficos «Diario de Burgos» 
Vitoria. 13 T e l é f o n o 5552 

itado por la Reina de Inglaterra 
i 

tuninmil̂  0]>»ü'ii 111»» «̂ «rvM*.»»..-

N u e v a m e n t e 
f e s í i m o n i o 

S.E 
de 

reciDio ei mas caluroso 

homenaje popular 

A última hora de la tarde regresó a El Pardo 
Puer to l lanb .— Su Excelencia 

el Jefe de l Estado h a inaugudla-
do esta m a ñ a n a las instalacio
nes de s í n t e s i s de amoniaco, á c i 
do n í t r i c a y otras de las f á b r i c a s 
de a l iónos nitrogenados del com
plejo i ndus t r i a l de l a empresa 
nacional Calvo Sotelo en esta 
local idad. 

E l Jefe del Estado pernoctó en 
l a residencia de ingenácTOs de 
d icha empresa, de donde sa l ió 
minutos antes de las once. 

D e s d é bastantes horas antes 
se h a b í a concentrado una g ran 
multitud en los alrededores del 
complejo i n d u s t r i a l y a lo l a r 
go del t rayecto que h a b í a de se
gu i r l a comi t iva y que, a l paso del 
Caudi l lo le v i t o r e ó y a p l a u d i ó con 
entusiasmo. 

E n l a f a c t o r í a "Calvo Sotelo" 

* • 

A u d i e n c i a s 

d e l C a u d i l l o 
M a d r i d . — S. E. el Jefe del Estado d u 
rante l a audiencia concedida en el Pa
lacio de E l Pardo a los s e ñ o r e s F . K i r k 

Johnson, de F o r t W o r t h , Texas, y James Stewart , general de 
Aviac ión norteamericano, a c o m p a ñ a d o s de don Alfonso 

Hohenlohe, — (Foto Cifra) 

n 

esperaban l a llegada de Su E x 
celencia los ministro,-; de Indus
t r i a , subsecretario de ia Presi
dencia, G o b e r n a c i ó " , A g r i c u l t u 
ra , E d u c a c i ó n Nacioí.» ¿3 y secre
t a r i o g e n e r a í del ftlovimiento, 
presidente del l . N . í-, c a p i t á n 
general de l a I Región m i l i t a r , 
teniente general Rodrigo; obispo 
p r i o r de las Ordenes Mil i ta res , 
d i rector dq l a empresa Calvo/So-
telo, subsecretarios y directores 
g e n e r á l e s de diversos minister ios 

[y a l to personal d é l a empresa. 
E l Caudil lo in ic ió su v i s i ta por 

i las instalaciones de gasificación^ 
j hidrogena c ión , refino y prepara
c ión de envasado de productos, 
cuyas c a r a c t e r í s t i c a s de funcio
namiento le fueron explicadas 
detal ladamente. 

Las nuevas instalaciones fue
r o n bendecidas por el obispo 
pr io r de las Ordenes Mi l i t a res y 
quedaron inauguradas of ic ia l 
mente. Acto seguido, el Genera-
l i s imo Franco y las personalida
des de su s équ i to , recorrieron de
tenidamente dichas riusvas ins 
talaciones, y durante esta vis i ta , 
los obreros del complejo indus
t r i a l , c l amaron y vi torearon cotí 
entusiasmo a Su Excelencia. 

Te rminada la visi ta, Süí Exce
lencia y personalidades del s é 
quito, fueron obsequ'ados con u n 
almuerze.—Cifra. : 
I M P O R T A N C I A DE L A NUEVA ; 
. F A C T O R I A 

P u e r t o l í a n o (Ciinuad Real) . — 
L a f á b r i c a de abords ni troger 
nados inaugurada hoy por el 
Jefe del Estado^ t iene una capa
cidad i n i c i a l de p r o d u c c i ó n de 
ochenta m i l toneladas de abones 
al a ñ o . L a impor tanc ia de estas 
instalaciones pa ja la e c o n o m í a 
nacional , puede considerarse te
niendo en cuenta qra* i a produc
c i ó n ac tua l en nua^tfo p a í s era 
de 260.000 tonelada^ y el con
sumo do 1.203.000 f m iadas. EJ 
Inst i tuto . NacionaV • indr¿str l r^ 
por inetí ío de su,r"* j ̂ c tor ía j ; tve 
Puertoi lano, Tuentes de G a r c í a 
R o d r í g u e z y Jl:viíés, a i c a m a r á en 
el plazo aproximado de cuatro 
a ñ o s una prodaicc ión de 9íj©.0<50 
toneladas de ; abonos n i t rogena
dos en equivalencia de sulfato 
^amennico, con lo cual s e ' cub r i 
r á to ta lmente l a necesidad del 
consumo in te r io r . Ello s u p n n d r á 
u n impor t an tí simo ahorro de d i 
visas, ya. que los fert i l izantes n i 
trogenados h a n supuesto durante 
el a ñ o 1958 el quinto lugarv en 
nuestras importaciones. 
S. E. SALE DE PUERTOLLANO, 

Puertoi lano. — S. E. el Jefe del 
Estado que a b a n d o n ó esta ciudad 
poco d e s p u é s de las cuatro de la 
tarde, ha recibido nuevas aCla-

p a ñ o l de Asuntos Exteriores, en macicnes del pueblo de Puerto-" 
el A y u n t a m i e n t o de B e r l í n , el m i - l lano. 
n i s t ro e s p a ñ o l y el p r i m e r te- Su paso por las, calles de la 
n iente de alcalde be r l i né s , b r i n - c iudad fue presenciado por u n 
d a r o n ' por el binestar de ios enorme g e n t í o que no i n t e -
pueblos e s p a ñ o l y a l e m á n , espe- r r ú m p i ó sus aclamaciones a t o 
cia Imente por los ciudadanos de do lo largo del recorrido. E l Ge-
Ber l í n , n e r a l í s i m o Franco c o r r e s p o n d i ó a 

D e s u é s del a lmuerzo el m i - ^as aclamaciones' de l a m u l t i t u d 
n i s t ro e s a p ñ o l v is i tó" la par te re- * e n t ^ v í t o r e s y aplausos em-
c e n s t r u í d a de l a c iudad y la lí- P ^ d i o el v ia je de regreso, 
nea d iv i so r i a entre B e r l í n occi- PASO POR C I U D A D R E A L 
denta l y Be r l í n or ien ta l c o m u ñ i s - j Ciudad Real. — A las cuatro y 
ta.—Efe. m^edia p a s ó por esta capi ta l Su 

i I Excelencia, el Jefe del Estarlo 
g s s a S S á S & a ^ ^ a c o m p a ñ a d o de su séqu i to . 

E l vecindario sal ió hasta el pa-

Á continuación, se trasladará a Washingion 

Garantías iiiglesas ál presidente francés en apoyo de 
su «programa*» con vistas a una reunión cumbre 

a 
Durante los actos celebrados en su honor, fue, 

vez más, subrayada ia amistad hispano - germana 
Bonn .— E l m i n i s t r o e s p a ñ o l de 

Asuntos . Exter iores , ha salido 
por vía a é r e a para B e r l í n oc
cidental, una vez te rminada su 
Visita de dos ¿ías» a l a cap i ta l de 
la R e p ú b l i c a Federar Alemana, 
duran te los cuales ha celebra
do conversaciones con diversos 
miembros del Gobierno, 

E l s e ñ o r Castiel la v i s i t a r á t am
bién M u n i c h antes de regresar a 
E s p a ñ a . 

A su l legada al Be r l í n occiden
tal , el min i s t ro e s p a ñ o l fue re
cibido por el p r i m e r teniente a l 
calde del Ayun tamien to , F ranz 
- ' . : f i iemi, m i t imbro del pa r t i do 
cr is t iano d e m ó c r a t a . E l alcalde, 
W ÜUy Bran t , no se encuentra ac
tualmente en B e r i í a . 

E n sus pa labra de bienvenida, 
Amrehn d i jo entre otras cosas: 
"Estoy convencido de que vues
t r a visi ta c o n t r i b u i r á a l fo r t a l é -
cimiento de Jas t radicionales ve
jaciones entre- los pueblos espa
ñol y a l e m á n " . A g r a d e c i ó a Cas
tiel la su v is i ta a B e r l í n y expre
só su esperanza de que pueda 
captar e l . g r a n .esfuerzo real iza
do en l a r e c o n s t r u c c i ó n de la 
c iudad y el deseo de los ber l ine
ses de v i v i r én paz. 

Respondiendo al alcalde acci
denta l , el m i n i s t r o e s p a ñ o l d i jo 
que su v i s i t a a Berlín- " t e n í a u n 
significado especial". "Es1 u n ges
to de confianza — d i j o — en que 
el fu tu ro de A l e m a n i a vsea de-
( i f i ido en forma posi t iva y de 
que se o b t e n d r á l a r e u n i f i c a c i ó n . 
E s p a ñ a desea s iempre la paz, la 
amistad y la un idad bajo un. cie
lo s in nubes".—Efe. 
R E C E P C I O N 

Ber l ín .— Se ha celebrado una 
r e c e p c i ó n e n el A y u n t a m i e n t o 
í n honor del m i n i s t r o e s p a ñ o l 
de Asuntos Exter iores y su sé -
Quito. E l acto resulto b r i l l a n t í 
simo y fue presidido por la at
mosfera de c x t r a o r d i n a r l í a cor
dia l idad y s i m p a t í a con que los 
berlineses h a n quer ido rodear 

esta visita, que ellos in te rpre tan 
(orno u n gesto de Solidaridad de 
E s p a ñ a hacia la an t igua cap i ta l 
alemana y todo lo que é s t a ac
tualmente s ignif ica y representa 
I>ara el M u n d o l ibre . 

E n la r e c e p c i ó n celebrada en 
el A y i m t a m i e n t o . el m in i s t ro es-

, Paño l f i r m ó , en el l i b r o de oro 
de los invitados y se le e n t r e g ó 

un oso de porcelana, s í m b o l o 
de M a d r i d y t a m b i é n de B e r l í n . 

A la r e c e p c i ó n asistieron m i e m 
bros del A y i m t a m i e n t o y el Par
lamento,, el comandante norte-

, americano y el comandante b r i 
t á n i c o . 

En d icha r e c e p c i ó n , el s e ñ o r 
Castiella p r o n u n c i ó una alocu-
Cióh, en la que expreso su emo
c ión por vis i tar la c iudad. " E n 
B e r l í n " a l c á z a r de Europa"—, 
fjstán fijos los ojos del M u n d o 
—di jo— porque es l a prueba ine
qu ívoca do que existe ese genio 
a que se re fe r ía Ranke afirmar?-
do que "ha protegido siempre a 
Europa do una d o m i n a c i ó n u n i 
lateral y v io lenta" . A l igua l que 
v iena en- los pasados siglos, los 
l lu ros de l a cap i t a l alemana han 
detenido ahora la ola amenaza
dora del Este. C o n vosotros, ha 
estado E u r o p a entera, ha estado 
el M u n d o l ib re , pero n o dudo 
SU a f i rmar que l a vo lun tad de 
asistencia, la f idel idad a l esp í -
Ĵu- de Occidente, el amor a la 
ubortad de los berlineses, han 
sido decisivos". 

E l p r i m e r teniente de alcalde, 
amrehn , d i j o a su inv i t ado es-
panoi que el A y u n t a m i e n t o con-

su vis i ta como u n acto de 
p i s t a d . " E l A y u n t a m i e n t o e s t á 
^ c a n t a d o — a ñ a d i ó — de- que us^ 
g d ü a y a c re ído na tura l v i s i t a r 
• g ^ i m d e s p u é s de su viaje a l a 
^ P u b l i c a Federal de Alemania , 
apresando m su" o p i n i ó n de 

Washington . —- E l presidente 
Eisenhower ha salido en a v i ó n pa
r a Augusta (Georgia) , donde pa
s a r á unas vacaciones jugando al 
golf antes de in ic ia r , el 4 de D i 
ciembre, su viaje por once p a í 
ses.—Efe. 
DE G M J L L E V I S I T A R A 

LONDRES 
P a r í s . — Se anuncia oficial

mente en el Palacio del El íse^ que 
ei presidente f r a n c é s , general De 
Gaulle, r e a l i z a r á una vis i ta o f i 
c ia l a I n g l a t e r r a del 5 a l 8 de 
A b r i l p róx imo .—i í fe , 
A N U N C I O D E L PALACIO D E 

B U C K I N G H A M 
Londres. — E l Palacio de Buc-

k ingham, h a faci l i tado u n anun
cio oficial en el que dice que "el 
F r e s i á e n í e de la R e p ú b l i c a F r a n 
cesa y la s e ñ o r a de De Gaulle 
han aceptado una i n v i t a c i ó n ' de 
la Reina pa ra v i s i t a r of ic ia lmen
te e l Reino Unido del 5 a l 8 de 
A b r i l de 1960. 

De Gaulle s e r á el p r i m e r pre
sidente f r a n c é s que visi te L o n 
dres desde el v ia je del ex-pre
sidente A u r i o l en 1950. L a Reina 
Isabel I I y el P r í n c i p e Felipe fue* 
r o n invitados, por el ex-presidente 

R e n é Coty en un viaje a P a r í s e n : 
A b r i l de 1957.—Efe. | 
T A M B I E N I R A A W A S H I N G T O N ¡ 

Washington. — Se espera que i 
el presidente De Gaulle visi te 
Washing ton después^ de su v ia le • 
a Londres, 6l p r ó x i m o mes de 
A b r i l , s e ñ ; ü a n los observadores i 
d i p l o m á t i c c s , - j 

i a i n v i t a c i ó n para este viaje a 
los Estados Unidos le fue f o r m u - : 
lada por el presidente Eisenho
wer el pasado mes de Septiembre, 
cuando el jefe del Estado nor te - j 
americano realizaba u n viaje por 
Pure ra . De Gaulle a c e p t ó l a i n 
v i t a c i ó n y d e c l a r ó que r e a l i z a r í a 
el viaje t a n p ron to como pudiera. 
L I O Y D V I S I T A A L PRESIDEN

TE FRANCES 
P a r í s . — E l secretario b r i t á n i 

co del Exterior , Selwyn Lloyd , se 
t r a s l a d ó a l palacio' del El íseo m i 
nutos antes de la hora fijada, las 
cinco y media de l a tarde. L a 
reunsen e n el despacha de De 
Gaulle d u r ó media hora . Asistie
r o n a l a r e u n i ó n el m in i s t ro f r a n 
cés de Asuntos Exteriores y el em
bajador b r i t á n i c o en Francia . 

E l aban donar el Elíseo, L loyd 
no hizo n i n g ú n coriientario.—Efe. 

agejrty ultimará en 
Madrid el programa de 
la visita de Eisenhower 
Satisface aJ Gobierno francés que eJ 
presídenfe de E£. U U . v e n g a a E s p a ñ a 

Seguridades españolas a la R. A. U. sobre 
las amisfosas relaciones hispano - a r a t e s 

Bonn . — El min i s t ro e s p a ñ o l de Asuntos Exteriores, den 
Femando M a r í a Castiejla, estrecha l a m a n o de l presi
dente de Alemania Occidental , H e i n r i c h Luebke durante 
l a entrevista que sostuvieron en l a residencia presiden

cia l . — (Telefoto Ci f ra ) 

que B e r l í n es una par te in tegra l 
del nuevo Estado de la R e p ú b l i 
ca Federa l" . "Su v i s i t a s e r v i r á 
pa ra reforzar las t radicionales 
relaciones entre los pueblos ale
m á n y e s p a ñ o l . T a n t o B e r l í n co-. 
mo E s p a ñ a , necesitan la paz pa
ra ^ su r e c o n s t r u c c i ó n . Necesita
mos una paz s i n amenazas pa
r a el f u t u r o y as í lo deseamos 
pa ra su p a í s y toda Europa" . 
A L M U E R Z O D E G A L A 

B e r l í n . — Duran t e u n a lmuerzo 
dado en honor del m in i s t ro es-

£ í M o v / m i e n f o N a c í o n a í / s f a 
A r g e / / n o ( r i v a l d e l 
d i s p u e s t o a f r a f a r c o n F r a n c i a 

m i m a ^ ^ M ^ P v a p a Pails y se 
m i l i dispunto a m eveatnal asotlatiio m la n - m \ \ 

P a r í s — E l . M o v i m i e n t o Nacio
nal is ta Arge l i no ( M N A ) , r i v a l 
del frente de l i b e r a c i ó n nacional i 
( F L N ) , cuyos dirigentes compo- \ 
nen el - 'Gobierno provis ional 
a rge l ino" en T ú n e z , se ha de
c larado "dispuesto a asumir sus 
responsabiliaades", s e g ú n el p l a n 
de a u t o d e t e r m i n a c i ó n para A r 
gelia del general De Gaulle. 

E n u n comunicado, el M N A 
dice que las declaraciones del 
presidente f r ancés en su confe: 
renc ia de Prensa del martes 
"cont ienen elementos que d a r í a n 
per resultado -un al to, el fuego 
y una s o l u c i ó n pac í f ica , jus ta y 
d e m o c r á t i c a del p roblema arge
l i n o " . D e s p u é s de acoger con sa
t i s facc ión las seguridades dadas 
por De Gaul le de que los arge
linos s e r á n enteramente libres 
p a r a escoger su fu turo , se a ñ a 
de e n el Comunicado: "Como re
sultado, se aplica plenamente el 
p r inc ip io de a u t o d e t e r m i n a c i ó n 
y se pone f i h a cualquier con
cepto t o t a l i t a r i o y a las preten 
siones de los extremistas de am 
bas- partes".-—Efe. 
HUSSE1N, E N G I N E B R A 

G i n e b r a . — R e y Hussein de 
Jordania ha llegado a Ginebra 
por vía aérea» procedente de Ro

seo de Ronda para presenciar el 
desfile de l a comit iva y nueva-
mente t r i b u t ó a l Caudil lo g r a n 
des v í t o r e s y aplausos. 
REGRESO A E L PARDO 

E l Pardo. — D e s p u é s de su 
t r i u n f a l v ia je a Puertoi lano, 
l l egó fel izmente a l palacio de E l 
Pardo, a las siete y media de la 
tarde. Su Excelencia el Jefe del 
Estado.—Cifra. 

K ^ i i - v . - - .Se aürrrav qus la p r i 
mera personalidad norteamsfica-
n a que i r á a E s p a ñ a para prepa
ra r ia v is i ta del presidente E i 
senhower s e r á James Hagerty,. 
secretario' de Prensa de la. Casa 
Blanca que hoy ha llegado a Ro
ma, p r imera escala de su viaje 
por todos .los p a í s e s , que v i s i t a r á 
el J e í e del Estado nor teamer i 
cano en su j i r a po l í t i c a por tres 
continentes. 

Aunque se desconoce, 'por el 
momento, ya fecha de llegada de 
Hager ty a M a d r i d , se sabe, sin 
embargo, que su m i s i ó n en Es
p a ñ a s e r á l a de. u l t i m a r el p ro -

l i e s 

rny cruzaran 

se detendrán- en 

frontera y posiblemente 

Burgos psra oimerzar 

Irún.—El cbrresponsál de la agen
cia «Cifra» en Irún informa que los 
Buques de Windscr saldrán esta no
che de París por la estación de Aus-
terliz, con dirección a Hendaya, a 
donde se les espera mañana, día 13, 
a las 7,20 do la mañana. 

Serán recibidos por el cónsul de 
España en Bayona y ocuparán jun
to con las personas de su séquito 
un coche en el que cruzarán la fron
tera por Irún. 

Líos Buques desayunarán en San 
Sebastián, harán unas compras y al
morzarán en San Sebastián o en 
Burgos, camino de Madrid, a don
de se cree que llegarán alrededor 
de las siete de la'tarde.Cifra. 

ma, para pasar su v i g é s i m o c u a r -
to c u m p l e a ñ o s , el s á b a d o , con su 
madre la Reina Zein, que resi
de en Lausana.—Efe. 
D E C L A R A C I O N D E 

B U R G U I B A 
T ú n e z . — E l presidente B u r g u i -

ba ha declarado que si estuviera 
en el lugar de los miembros del 
l l amado "Gobierno argelino l i 
b re" i r í a con toda seguridad a 
P-aris pa ra negociar u n alto e l 
fuego tras la r e n o v a c i ó n de las 
propuestas de paz por el gene
r a l De Gaulle. 

A ñ a d i ó que su p a í s no se mues
t r a " h o s t i l " a una eventual aso
c i a c i ó n con Franc ia -ba jo los t é r 
minos de la C o n s t i t u c i ó n fran
cesa'.—Efe. 
M A S I N C I D E N T E S E N R U A N -

D A - U R U N D I 
Usumbura (Ruanda U r u n d i , 

,Afr ica central).—Se han registra
do m á s disturbios, incendios y 
luchas e s p o r á d i c a s , mientras los 
refuerzos de t ropas l legaban a 
K i g a l i , en e l cent ro Nor t e de 
Ruanda. S e g ú n l a agencia bqfea, 
se esta agudizando e l . p rob lema 
de los refugiados, muchos do los 
cuales so h a n acogido a la p ro
t ecc ión de las misiones para es
capar a los choques entre' t r ibus 

Sabio atómico ruso 
en Norteamérica 

Monroe ( M i c h i g a n ) . — F i r 
mando en e l l i b r o de v i s i t a n 
tes ilustres de l a p l an t a de 

e n e r g í a atcomicá "Enrico Fermi" , el profesor V . S. Emelya-
mow director de l a a d m i n i s t r a c i ó n sov ié t i ca para la u t i l i 
z a c i ó n de l a E n e r g í a A t ó m i c a , a c o m p a ñ a d o de J o h m A. Me. 
Core, jefe de ía Comis ión de E n e r g í a A t ó m i c a norteame

r icana . A l a derecha u n modelo de centro a t ó m i c o , 
(Foto Cifra) 

g rama de la -v is i ta del presidento 
de los Estados Unidos. 

Hager ty d e c i d i r á en sus con
versaciones '. -de Madr id , - entre 
otras cosas, si Eisenhower l i a de 
celebrar una conferencia de 

IMPOSICION DE CONDE-
. C O R A C I O N É S ' 
P a r í s . — En l a Embajada es

p a ñ o l a y en presencia del al to 
personal se ce l eb ró la entrega de 
cendecoraeiones a varias perso
nalidades francesas y e s p a ñ o l a s , 
entre ellas la G r a n Cruz de Isa
bel l a Ca tó l i ca a l ex-embajador 
de .Franc ia en E s p a ñ a , , FranQOis 
P i e t r i ; Encomienda de la misma 
Qrden a l ex-minis/tro y e x - a l 

calde de P a r í s , Fran^ois DUpont; 
al profesor de Derecho I n t e r n a 
cional, Jacques D é s c h e m a k e r y a 
los periodistas J a c q u é s P i n g l é y 
H e n r i Benazet. 
COMENTARIO DE U N D I A R I O 

A L E M A N 
Bonn, — El p e r i ó d i c o indepen

diente "F rankfu r t e r Allgemeine 
Z e i t u n ñ " dice hoy que el anuncio 
de la v is i ta del presidente Eisen
hower a M a d r i d parece marcar 
el comienzo de una nueva era en 
las relaciones de E s p a ñ a con los 
p a í s e s libres de Occidentes, 

El periódico: agrega que las 
reuniones del m in i s t ro de A s u n 
tes Exteriores, don Femando. M a 
r í a de Castiella, con el presidenr 
te Eisenhower y con el p r ime r 
min i s t ro b r i t á n i c o , H a r o l d Mac 
M i l l a n , en Londres, y con é l pre
sidente De Gaulle, fueron consi
deradas como el final de veinte 
a ñ o s de iaslamiento d i p l o m á t i c o . 
SATISFACCION D E L G O B I E R 

NO FRANCES 
P a r í s . — E l Gobierno f r a n c é s 

ve con s a t i s f a c c i ó n el anuncio o f i 
cial en Wash ing ton de que el pre
sidente Eisenhower v i s i t a r á Es
p a ñ a y c o n f e r e n c i a r á con el Ge
n e r a l í s i m o Franco el mes p r ó x i 
mo, se dice de fuente allegada a 
la Jefatura der Gobierno de F r a n 
cia. 

Francia , se recuerda a q u í a ese 
respecto, a p o y ó el reciente ing re 
so de E s p a ñ a en l a OECE y de
c l a ró la pasaoa p r imavera que 
f avo rece r í a cualquier g e s t i ó n en 
pro de la ent rada de E s p a ñ a en 
la NATO.—Efe. 
F I N DEL " A I S L A M I E N T O " 

B e r l í n . — El inf luyente diar io 
"Tagesspiegel" declara que l a v i 
sita del s e ñ o r Castiella a Alema
n i a y la del presidente Eisenho
wer a E s p a ñ a , demuestran que 
é s t a h a conseguido sal i r del ais
lamiento que las democracias 
occidentales quisieron, j u n t o con 
la U n i ó n Sov ié t i ca , imponerle 
de spués de 1945. L a vis i ta a A le 
mania , dice, "redondea" esa ac
c ión y la v i s i ta de Eisenhower l a 
c o r o n a r á . — E f e , 
SEGURIDADES 

El Cairo. — E s p a ñ a h a dado 
"seguridades" a l a R A U en "re la
c ión con el man ten imien to de las 
relaciones amistosas hispano

á r a b e s " , s e g ú n h a n dicho fuentes 
autorizadas cairotaS. 

Este punto de v is ta e s p a ñ o l fue 
comunicado duran te una reciente 
r e u n i ó n del embajador e s p a ñ o l , 
don J o s é Aleo ver y el m in i s t ro de 
Relaciones i n t e r Exteriores de la 
RAU, Zulficar Sabry—Efe, 

A P O Y O I N G L E S 
P a r i t — E l presidente De Ga.U» 

]\t ha recibida seguridades díí 
(jue 'a G r a n B r e t a ñ a apoya for-i 
n iElmcnte e l p r eg rama que él han 
trazado con vista a i a conferen-

.í.:a de alte nfaríl c.ntR1 Orientei 
y Occidente. 
. E í ü e c i e t a r i o r j i t á n i c í i del Fíh 
íLiñiS OíIíc<k, ¡Selwyn L l c y d , leí 
expuso el punte efe vista br i táüi - ( 

co d m a n t e ü i i a ent revis ta det 
n u d i a ho i a <Ií- d u i a c i ó a que am-^ 
bes h a n celebrado en el palacio' 
presidencial ecl El íseo, 

En t r e otras cesas, Se informa, 
en fuentes b r i t á n i c a s , que Lloydi 
ha. &séga$ad> a. De Gau l l e qu© 
Ing l a t e r r a "ccns'dera na tu ra l " ' 
qwu desee establecer contactos 
personales con e l jefe del Gobier - " 
no sov ié t i co , N i k i t a Kruschef , an4 
tes de acudir a una c o n í e r e n c i a 
en !a cumbre.—Efe. 
E L M A R T E S L L E G A R A 

A C E N A U E R A L O N D R E S 
Lcndlres.— E l p rograma o f i c i a l 

para la v is i ta de tres d í a s del can
c i l le r Acíenaujer a Ing la t e r r a lai 
f t m a n a p r ó x i m a , ha sido dado & 
conocer por el Frce ing Office. 

Accnauer m a n t e t í r á conversa-. , 
cienes con el p r i m e r m i n i s t i o i n * gléi. se b i t !a propuesta leuniórn 
"¿umbie** Este-Oeste. L l e g a r á a! 
Londres e l martes p r ó x i m o , 
E N T R E V I S T A A D E N A U E R -

B R A N D T 
Bonn . — E l canci l ler W i l l y 

B i a n d t , alcalde del B e r l í n Oeste, 
se han reunidio en esta c iudad pa
r a t r a t a r de l a s i t u a c i ó n de Ber
l ín . 

U n comunicado publ icado des
p u é s de la r e u n i ó n , dice que i a m -
b i é n t r a t a ron ÚD las cuestinoes 
que se p l a n t e a r á n du ran t e last 
p r ó x i m a s confeieucias I n t é r n a c i o -
nales.—Efe, 
K R U S C H E F , P R O T E S T A 

L c n t í i e s . — En sendas notas d i 
r i g ida sa Ing la t e r ra , F r a n c i a y 
lcsN Estad33s Unidos, e l Gob ie rna 
de la U n i ó n S o v i é t i c a , a f i r m a 
hoy que una emisora de r ad io s i 
tuada? en B e r l í n occidental e s t á 
a punto tíie ser colocada i lega l -
moRte bajo el con t ro l de las au -
tc i idadcs federales alemanas, se
g ú n es i i r i c r m a en !os medios 
competentes de esta c iudad. 

E l Gobierno íOvié t i co sostienei 
qi i í las autoridades í e d e r a l e s n o 
pueden d i r i g i r una emisora en 
B e r l í n o t í i d e n t a l puesto q u é la; 
c iudad nc ferma par te del te-
n i t e r i c del Gobierno federal . 
SE T R A T A D E U N A L L A M A D A ! 

E S T A C I O N D E P R O P A G A N , 
D A " 
Bonn.—- En les medios ¿ l i e g a - . 

do sal Minis te í r io de Asuntes Éx-< 
te í . a r e s , se c o n f i r m a la l legada 
í-.I Depar tamento de una. copia; 
tí© la no t ic ia s o v i é t i c a a los aUa-
tíos occidentales re lacionada cont 
u n a emisora de rad io en Berl ín; 
occidental . 

^Segun se tiene entendido, l a 
nota, se refiere a las objeciones 
rusas sobre las l lamadas "esta
ciones de p m p a g a n d a " en Ber l ín , " 
occidental.—Efe. 

enes Cuarenta mil 
de pesetas suman 
los presupuestos 
aprobados ayer por 
la Diputación para 

el año próximo 

tjijllO lie iflltlíl-
a 

!fll SiilO! di! I 
I 

D 0 II 
leí» 

Enire esias últimas figuran 
todás las de caracíer -

deporlivo 

Mi k doce millones nmum 
silo los tapitulos del preiopuesto 

le Benefítencia proviDclal 

i ( E n cuarta página Infor
mación de la sesión de 
presupuestos celebrada 
ayer por la Diputación y 
declaraciones de su pya, 
sldente, señor Caraao). 
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O A B A n o s-
*• otros, qüe, 

"por un doble de
ber derivado de 
nuestro cariño a 
la Patria ^chica y 
de nuestra profe-
s i ó n, seguimos 
paso a paso el 
de(senvolvimientoJ 
de la, vida bur
galesa, indudable
mente, constituye misión más gra
ta la de subrayar noticias acre
ditativas de un constante progre
so, en todos los órdenes, que, por 
el contrario, poner de relieve re-
t'iciencias, que trasladamos a es
ta, sección cuando ya van adqui
riendo uri carácter especialmente 
acusado. 

Por eso iinismo, porque es una 
satisfacción poder encontrar, de 
vez ep cuando, motivos dignos de 
loa, nos resulta doblemente agra
dable apreciarlo y divulgarlos, má
xime cuando, de ese modo, unas 
veces pueden servir * de estímulo y 
otras constituir un ejemplo digno 
de ser imitado. Y , sobre todo y en 
definitiva, porque cualquier paso 
adelante, en el más insignificante 
aspecto, significa que Burgos va 
alcanzando nuevas metas de esas 
que para nuestra ciudad y provin
cia deseamos todos los burgaleses. 

Precisamente estos días acaba 
de darse —aun cuando, quizá, ha
ya pasado para muchos desaper
cibido— un hecho que acredita esa 
marcha ascendente que Burgos 
presenta en muy diversos aspectos, 
y debe alcanzar en otros de 1» 
más distinta índole, y 

E n efecto, en la reciente sesión 

celebrada por la 
Junta de Gobier
no de la Cámara 
de la Propiedad 
Urbana se ha he
cho público e 1 
pase de esta Cor-, 
poración a otra 
categoría supe
rior, la segunda 
c o n cr e tamente, 
por haber sobre

pasado nuestra provincia, en el lí
quido imponible de su riqueza ur
bana, los setenta y cinco millones 
de pesetas. 

E s esto, indudalílemente, por 
cuanto representa en la propia va
loración burgalesa dentro del com
plejo de entidades similares de 
España, altamente satjtsfactorio, 
Y , también, porque con ello la pro
pia Cámara de la Propiedad Urba
na se apunta un señalado tanto en 
el desenvolvimiento de sus activi
dades, que obtienen, así un reco
nocimiento solemne a su gestión 
por parte del más alto organismo 
nacional. 

HVoSotros, al subrayarlo, repetir 
mos, con satisfacción, nos compla
cemos en felicitar a la Junta di
rectiva de la Cámara y en espe
cial a su presidente, señor Agui-
rre —que ahora precisamente 
cumple el decenio en el desempeño 
de dicho cargo— y al secretario 
de la entjdad, señor Martín Liéba-
na> artífices principales de este 
éxito de que hoy pueden, legíti
mamente, enorgullecerse, por lo 
que /representa para la propia Cá
mara y para Burgos esa elevación 
de categoría...—B. I . 

Omega 
R e l o j e r í a ESPADA - J o y e r í a 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogí-

b u r g a l e s a 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 

CO. — D u r a n t e el d í a de ayer se 
ver i f icaron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: Fernando R a y ó n 
Valpuesta, M a r í a J o s é F e r n á n 
dez Calleja, Eusetaio M a r t í n E n 
cinas, Gonzalo Romero G i l , J o s é 
M i g u e l ^ S a n t a m a r í a Fu lque i r a , 
M a r í a e n c a r n a c i ó n del Cura G u 
t i é r r e z y Pau l ino M a r t í n e z San
t a m a r í a . 

Matrimonios: D o n A n t o n i o 
G a r c í a Mardones con d o ñ a Sole
dad A r r a b a l Yusta , hoy a las doce 
en San Lorenzo y don R a m ó n 
Ibeas R o d r í g u e z con d o ñ a Elisa 
Sarabia Vi l l a l a ín , m a ñ a n a a- la^ 
doce en San J u l i á n , San Pedro y 
San Felices. 

Delegación de Hacienda 
L I B R A M I E N T O S . — D o n J u a n 

V i t e r i , don M a n u e l de la V iuda , 
don Ju l io G a r c í a L a r a , " Indus 
trias de la P ie l " , don Gerardo de 
Mateo, Almacenes Bar luenga , 
don A n d r é s Sanz G a r c í a , don. 
A u r e l i o G o n z á l e z , CONSA S. L , 
Construcciones Ur ia r t e , Conser-; 
vador ed i f ic io . Comunicác iones5 , 
don E ü t í m í o de las Heras, dons 
Por f i r io Camarero, don Ale jan
d ro G o n z á l e z , d o ñ a A n a Sanz;' 
Sancho, don Dan ie l S u b i ñ a s , dom 
Gabino López , don Ignac io d e 
E á d r o , idon J o s é Cuevas, d o n 
Juan M o l i n a , don M a r c i a n o A n -
gulo, don J e s ú s Laorden, Repre
s e n t a c i ó n legar de d o n M o i s é s 
Mar t inez , Ayun tamien to de la ca
pital-, don J o s é L u i s D u q u e y T a 
lleres Eguiluz, de M i r a n d a de 
Ebro, Angel G a r c í a . . • r 

l í e o s d e l Municipio 
LIBRAMIENTOS.—Casa Marcos,. 

Sctóíeaad Española de Carbuors Me-
ti'ilic^s, Boletín Oficial de' la Pro
vincia, Camisería Guelmi, Servicio 
Geográfico del Ejército, Puente Ca-
Veaga, Agencia Funeraria «La Mise
ricordia», José del'Val,' José María 
Tlundain, José Ramón Echevarrie-
ta Izaguirre, Viuda de Eustasio. 
Ojeda, Imprenta Lozano, Droguería-
Nieva, Imprenta de la Fuente, I m 
prenta de Polos E . González ' GIL, 
Casa Pérez Cecilia, Fábrica de Ma
teriales de Construcción Motiner,, 
E l ..Norte Brillante, Viuda de Ino
cencio Arnáiz,. Mercería «La Flori-

m 
da», Imprenta Industrial, Impren
ta Granados, Talleres Anfer, Nico
lás Santa Cruz, Papelería Tornaos, 
Industrias Saludes, Vorquímica S.L. • 
José Barrios, Hijos de Florencio 
Martínez, Vicente Bartolomé, Ig
nacio Palacios S. A., Droguería Bar
tolomé, Confitería Ibáñez, Confite
ría 'Tudanca, Compañía Explotado
ra «Las Conchas», Casa fíiagredo. 
Hijos de Santiago Rodríguez, So
brinos de Valentín' Marcos, Trans
portes Herrero, Vidriera Burgale
sa, Garaje Norte, Industrias Gimé
nez Cuende, J . Sanjiau, Comercial 
Velo-Moto, Hija de B. Fournier, Re-
cauchutados Marín, Droguería Yas,' 
Gonzalo Hernando Manrique, Casa 
Battaner, Hijos de C. Portugal, 
Cristalerías del Norte, Gráficas Va
lencia. 

Sindicato Español 
U n l v e r s i t a r J o 
E X A M E N E S E X T R A O R D I N A 

R I O S D E ENERO.—'Esta Jefatu
r a p r o v i n c i a l del S. E .U . pone en 
conocimiento de los .estudiantes 
de esta c iudad a quienes pueda 
interesar que a p e t i p í ó n del S i n 
dicato E s p a ñ o l U n i v e r s i t a r i o el 
M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n Nac io
na l ha dispuesto l a c e l e b r a c i ó n 
de una convocator ia e x t r a o r d i 
n a r i a de e x á m e n e s para -el p r ó 
x i m o Enero, exclus ivamente pa
r a a lumnos que tengan un m á x i 
mo de tres asignaturas pendien
tes p a r a f ina l iza r l a carrera , 
cualquiera que sea su p lan de es
tudios. 

^^^^^^^^^^^^ 

fe. 

COLISEO. — "Los p i ra tas del 
Miss i s s ipp í " (Dav id Crake t t ) Vs. c.) 
y "Guardias de Roma" (2) 

CORDON, — ^Conspira^ck'm de 
si lencio" (s. c.) 

AVENIDA. — " E l mundo e 5 de las 
mujeres" (3). 
^CÍ1^T^yAS- - "H i s to r i a s de 
M a d r i d " (3R) y "Orlente E x p r é s " 
(áK). 

G R A N TEATRO. - « S u ^ y ba-
. v¿>). 

^ S 1 ; 2 R I A ' - "Destim> d e S i s s í " 
U ) y Suspiros de Tr ianaf ' C2Í), 

REX. — "Red inv is ib le" (s. c.) y 
"Recluta can n i ñ o " (1). 

m mu mBA 
NOVEDADES. — "Esta ch ica es 

para m i " (3). 
MECISA. — " D i p l o m á t i c o ú l t i m o 

modelo" (3). 
T E A T R O APOLO. — "T ie r ra s l e 

janas" (3). 

JEN AMANDA 
T E A T R O CINE ARiVNDA. — " U n 

e x t r a ñ o a m i puerta'3 (3). 

As imismo este S. E. U . c o m u n i 
c a r á t a n p ron to como aparezca 
en los tablones de anunqios de 
las dis t intas Facultades el plazo 
para, ver i f icar la m a t r í c u l a do 
dichas asignaturas. 

Información militar 
M A N D O S . — E s designado ^a-

ra el mando de la Zona de Re
c lutamiento y M o v i l i z a c i ó n n ú 
mero 31 el coronel de In fan te 
r í a don Manue l A d o r n o P é r e z , 
a las ó r d e n e s del min i s t ro en el 
Nor te de Afr ica . 

ASCENSOS. — Se asciende al 
empleo de comandante al cap i 
t á n de I n f a n t e r í a , caballero m u 
t i lado de guerra por la Pa t r ia , 
don A n t o n i o Cul la L ó p e z 
y a c a p i t á n de comple
mento de I n f a n t e r í a ai teniente, 
perteneciente a l a A g r u p a c i ó n 
Tempora l M i l i t a r para Servicios 
civiles, don Marcos S á n c h e z Sen-
d i n , eh s i t u a c i ó n de remplazo vo
lun ta r io , con residencia en Q u i n -
t a n á r de la Sierra. 

D E S T I N O S . — Pasa a l a A u d l -
to r ra (de G u e r r a de l a P r i m e r a 
R e g i ó n el c a p i t á n audi tor don 
Francisco Aguado Aguado, de la 
S e c r e t a r í a de Justicia de l a Sex
ta R e g i ó n . As imismo es destina
do a la A u d i t o r í a de guerra de la 
Sexta R e g i ó n el c a p i t á n don Jor
ge de A r g ü e l l e s Mendoza y a la 
F i s c a l í a J u r í d i c a de la misma re
g i ó n el c a p i t á n auditor d o n A n 
gel Aguiar de Luque. Los dos ú l 
t imos se ha l laban a las ó r d e n e s 
del min i s t ro en M a d r i d . 

Falanges Universitarias ^ 
Hoy, viernes, se c e l e b r a r á en l a 

Casa del C o r d ó n , entrada por l a 
calle Santander n ú m . 2, una re 
u n i ó n de las Falanges Unive r s i 
tar ias de Burgos para sus a f i l i a 
dos de las Secciones de Gradua
dos, Magisterio, Universi tar ios, 
Juven i l y Preuniversi tarios. E n 
ella se t r a t a r á n en p l a n de colo
quio temas de i n t e r é s . A este ac
to, que c o m e n z a r á a las ocho y 
media en pun to de l a tarde y a l 
c a f é - co loqu io que se c e l e b r a r á 
el domingo (D. m . ) , a las cuat fo 
de l a tarde, en el Hogar de l a 
calle M a d r i d , n ú m . 5, quedan i n 
vitados los estudiantes b u r g a 
leses. • , 

dos ayer en el Observatorio del 
I n s t i t u to de E n s e ñ a n z a Med ia : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 680.1: a las dos de la 
tarde, 683,9; a las siete de la t a r 
de, 686,8. 

Tempera tu ra ambiente. — M á 
x ima , 6,2 grados, a las 15 horas; 
m í n i m a , 4,̂ 2 grados, a las 10 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
to .—A las ocho de la m a ñ a n a , 
ca lma; a las dos de l a tarde, 
N—5,4 k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
la tarde, N—5,4 k i l ó m e t r o s . . 

Recorr ido, 162,7 k i l ó m e t r o s . 
P r e c i p i t a c i ó n , 10,5. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo correspondiente a l 
d í a de ayer r e s u l t ó p remiado con 
250 pesetas,'el n ú m e r o 392 y con 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s ter
minados en 92. 

N I Ñ O A T R O P E L L A D O P O R 
UNA «MOTO».—En L a Presilla de 
Mena una motocicleta atropello al 
niño de cuatro años, Francisco-Ja
vier Mena Zurimendi, que resultó 
con tres heridas, en pómulo izquier 
do y en las regiones, superciliar y 
parietal izquierda; de pronóstico re 
servado. 

Ocurrió el accidente cuando el ni 
ño se soltó de la mano de su padre 
que, a su vez, conducía una yunta 
de bueyes. Al tratar de cruzar la 
carretera, fue alcanzado por el mo
torista, saliendo el niño lanzado a 
tres metros y yendo a caer a una 
cuneta. 

de madera en la feria de San 
M a r t í n y ayer u l t i m ó por la ma
ñ a n a , la adqu is ic ión , aunque que
d ó convenido, a ruego del vende
dor, hacer el pago hoy, viernes, 
en el momento de procederse a 
la recogida de la madera. 

E n u n establecimiento de bebi
das, sito en la plaza de Vega, es
t u v o ailmorzandd ^ 1 .expffesadó 
campesino, s e n t á n d o s e a su lado 
u n hombre , de 'unos 40 años , de 
tez morena, qu ien vió c ó m o Bo
nifacio sacaba del bolsi l lo l a car
tera, en el instante de abonar el 
cubierto. 

A l t e rmina r de comer desapare
c ió el desconocido, y Bonifacio 
m a r c h ó a u n bar p r ó x i m o , to 
mando café en c o m p a ñ í a de u n 
c u ñ a d o y d i r i g i é n d o s e ísieguida-
mente a la e s t a c i ó n de autobuses 
con el f i n do regresar a su pueblo, 

Su . sorpresa fue grande a l en
contrarse en el pasillo del autocar 
de Yudego con el mismo sujeto 
que conoc ió en el establecimien
to de bebidas. D i c h o ind iv iduo le 
dió .un fuerte e m p u j ó n , pretex
tando fa l ta de espacio, y abando
n ó apresuradamente el a u t o b ú s . 

Cuando Bonifacio quiso darse 
cuenta le h a b í a desaparecido su 
car tera con 5.100 pesetas. Inme
diatamente d e n u n c i ó la sustrac
c i ó n en Comisaria . 

U n a llamada al t e l é fono 9B7Í6, 
quedará colocado el cristal roto 
que usted tenga en su casa./ 

Cristaisrias del 1 M 
INCENDIO E N UN DESVAN.— 

Un incendio, al parecer casual, ha 
destruido en el pueblo de Arroyal 
de Vivar un desván de la casa ha
bitada por don Gregorio Pardo Ve-
lasco, calculándose el valor de los 
daños materiales en 15.000 pesetas. 

E n la extinción del fuego inter
vinieron los vecinos y un retén del 
parque de bomberos de la capital. 

L E R O B A N L A • C A R T E R A 
C O N 5.100 PESETAS. — A l ve
cino de Yudego, Bonifacio Gale
r ó n p o ñ z á l e z le fue s u s t r a í d a 
ayer tarde una car tera que con 
tenia 5.100 pesetas, a d e m á s de 
v a r í e s documentos, entre ellos la 
t a r je ta de^ identidad. 

Bonifacio h a b í a l legado a B u r 
gos para comprar u ñ a pa r t ida 

T O M A D E POSESION. — D o n 
F e r m í n A l z p ú n Gor r i z , nos co
mun ica en atento Saluda haberse 
posesionado de la s e c r e t a r í a del 
Juzgado m u n i c i p a l ' n ú m e r o i l , 
en v i r t u d de reciente n o m b r a 
miento minis te r ia l . 

Correspondemos a sus corteses 
ofrecimientos al t i empo que le 
deseamos toda clase de éx i to s en 
su nuevo destino. 

ser asistido en d icho Centro, I s i 
doro M a r t í n Herrero, de 66 a ñ o s , 
casado, labrador, n a t u r a l y veci
no de Baodi l l a del Camino (Pa-
iencia) , qu ien presentaba fuerte, 
c o n t u s i ó n con g ran hematoma en 
r e g i ó n socro-iliaca izquierda, de 
p r o n ó s t i c o reservado, 

ASCENSO. •— H a sido n o m b r a 
do jefe superior de A d m i n i s t r a 
c i ó n del Cuerpo Genera l de A d 
m i n i s t r a c i ó n de l a Hacienla P ú 
blica, d ip lomado ide I n s p e c c i ó n 
e n ía D e l e g a c i ó n de Hacienda en 
l a p rov inc i a de M a d r i d d o n A n 
ton io C i b r i á n Casado, que es je
fe de A d m i n i s t r a c i ó n de p r i m e r a 
clase, con ascenso, del •mismo 
Cuerpo en la expresada, depen
dencia. 

¿QU1ENPITA? 
L A Q U E P I T A E S 

I Z A M I L 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 

G a r c í a G . Bebollo, Plaza de Ve
ga, 13; G o n z á l e z Iglesias, Sanz 
Pastor, 7 y G o n z á l e z Melchor , 
Calzadas, 86. 

Guía de la CATEDRAL 
M o d e r n a e d i c i ó n d e J u ; o 

5 0 f o f o s - 2 5 p e s e t a s 

COCEADOS POR C A B A L L E 
R I A S . — A p r i m e r a ho ra de la 
tarde de ayer i n g r e s ó en l a Casa 
de Socorro, Eleuter io M a d r i d O l 
mos, de 25 a ñ o s , soltero, labra
dor, n a t u r a l y vecino de Ciadon-
cha, a qu ien los facultativos de 
guardia apreciaron herida contu
sa con f rac tura de huesos propios 
de nar iz , de p r o n ó s t i c o reserva
do, que lo fue producida a! co
cearle u n ganado. 

—Por l a misma causa hubo de 

- i . ' . . - . 

M o n t e p í o W m F A S T O M " 
DEL SERVICIO DOWESIIGO 

P a t r o c i n a d o p o r C A R I T A S E S P A Ñ O L A 

Este M o n t e p í o advier te a todas las personas que t engan a su 
servicio DOMESTICAS o S IRVIENTAS, que l a a f i l i ac ión o b l i 
ga tor ia q u é de ellas; h a de hacerse pueden cumpl i r las a t r a v é s 
de nosotros. B a s t a r á que nos l o comuniquen por cualquier me
d i o : t e l é fono , ca r ta o p e r s o n a l m e n t é , y acto seguido les envia
remos impresos con instrucciones e i remos a recogerlos a su 
domic i l io . 

U n s imple aviso y no t iene que' preocuparse m á s por este 
problema. 

No lo dejen pa ra m a ñ a n a : A V I S E N H O Y M I S M O a l M O N 
T E P I O " D I V I N A PASTORA" D E L SERVICIO DOMESTICO. 

Oficina autorizada, pa ra a f i l i a c i ó n : 

General Mola , 4, l.9 derecha 
Te l é fono , 4090. — De 9 ar 2 y de 4 a 7 

A M P L I A C I O N D E I N D U S 
T R I A . — Por d o n Doroteo .San 
J u a n Zapatero, de A r a n d a de 
Duero , se h a solicitado a u t o r i 
z a c i ó n para ampl ia r su f áb r i ca 
de c o n s e r v a c i ó n de pescados por 
d e s h i d r a t a c i ó n , con l a i n s t a l a c i ó n 
de^ nueva imaquinar ia va lorada 
en 200.000 pesetas. Con el lo, se 
a l c a n z a r á l a c o n s e r v a c i ó n de 
1.400.000 k i logramos de bacalao 
verde al a ñ o . 

vecino de Castr i l lo del Va i 
s u f r i ó u n a c a í d a de la ^ 
que montaba, cuando tra^ 
por e l . t rayecto que media Í!% 
l a Puente d e l ' P r io r y t ^ . 
Blancas, por lo que hubo 
asistido en dicho Centro ? ^ 
los facultat ivos de em.H.0^ 
aprec iaron: he r ida teontin a 'e 
unos ocho c e n t í m e t r o s cfc ^ 
s i ó n en r e g i ó n frontal v pS?5-
c i ó n cerebral, que c a l i f i c a í ^ 
pronost ico grave. 011 <k 

D e s p u é s de atendido o~ 
nientemente, V i d a l na^ riV̂  
c l í n i c a del "Jfí de Julio' ' a 

L E T R A S D E L U T O — t 
sa dolencia que, desde hacp ?eno' 
po, v e n í a minando la s a h i ^ ' 
nuestro querido amigo darí V(ie 
V á z q u e z Yusta, jefe de A d ™ ^ 
t r a c i ó n de nuestro querido ls-

Castilla" 

N U E V O C I N E . — E n la Dele 
g á c i o n p r o v i n c i a l de I n d u s t r i a de 
nuest ra c iudad se h a presentado 
por la D e l e g a c i ó n de Sindicatos 
u n a sol ici tud pa ra , ins ta lar una 
sala Me proyecciones cinemato
g r á f i c a s en el grupo de v i v i e n 
das G e n e r a l í s i m o Franco, de 
nuestra c iudad sala cuya c a p a c í 
dad s e r á para 300 espectadores 

P E R F E C C I O N A M I E N T O D E 
I N S T A L A C I O N I N D U S T R I A L . — 
Por don J o s é M a r í a Aiaroeda 
B e l t r á n ha sido solici tada de la 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l do Indus 
t r i a l a correspondiente au to r i za 
c i ó n pa ra instalar, en su f á b r i c a 
de pastas al iment ic ias stta e n V i -
l l a l b i l l a de Burgos d i v e r ^ maqu i 
n a r i a pa ra preparar los"v.mbala-
jes de c a r t ó n . 

G R A T I T U D . — L a esposa e 
h i jos del s e ñ o r d o n Alejat idiro 
L ó p e z Vargas (q. e. p . d.) emplea
do del Ayun tamien to , que falle
c ió recientemente e n esta ciudad, 
expresan poi* nuestro conducto 
su g r a t i t u d a cuantas personas 
se interesaron por el f inado du
ran te el curso de su enfermedad y 
asistieron a las honras f ú n e b r e s 
y funeral celebrados por su eter
no descanso, a s í como a la con 
d u c c i ó n del c a d á v e r a su ú l t i m a 
morada . 

C I C L I S T A H E R I D O . —Anoche 
i n g r e s ó en la Casa de Socorro, 
V i d a l Ibeas López , de 38 a ñ a s , 

ga l o c a l ' "La Voz de 
t u v o en l a m a ñ a n a , de ayer f ' 
desenlace, expirando aquél pÍ ?1 
paz del S e ñ o r , a los 5o 
edad, d e s p u é s de haber r e c i L 
con edificante piedad los Saíf0, 
Sacramentos y l a Bendición aÍIa 
t ó l i c a de Su Santidad. Pos-

L a luctuosa not icia cau^-
hondo sent imiento en un amnv 
sector de l a c iudad p o í las ? 
nerales s i m p a t í a s de que goz-h 
el finado, perteneciente a conoTf 
da y estimada f ami l i a burgalesa 
Vinculado a diversas asociación^ 
de apostolado seglar y afiiiadn 
t a m b i é n a l C í rcu lo Católico 
Obreros d i s f r u t ó en vida de nu 
merosas amistades. 

A d e m á s , durante los años que 
e j e r c ió *el cargo de administrador 
del refer ido pe r iód ico perteneció 
a l a Asoc iac ión de l a Prensa, ha-
biendo sido asimismo administra
dor de " L a Hoja del Lunes". Por 
ello su muer te h a causado tam-
b i é n hondo pesar en la entidad 
profesional pe r iod í s t i ca . 

A l rogar a los lectores una ora
c i ó n por el eterno descanso del 

. a l m a del fiiiado, hacemos presen
te a su apenada esposa, doña Flo
r e n t i n a Alonso; hijos, Luis-Pedro 
y M a r í a de los Dolores; padres, 
hermanos, hermanos políticos y 
d e m á s deudos, m u y estimados en 
esta Casa, l a e x p r e s i ó n de nuestra 
m á s sentida condolencia. 

Vida religiosa 
SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. Diego de Alca lá , Estanislao 
de Kostka , cfs; Nicolás I , papa; 
Arcadio , Eutiquiano, G e r m á n , En-
nata , vg , mrs. ; Eugenio, Quincia-
no, obs. 

Misa con r i t o simple y color 
blanco de San Diego de Alcalá, se
gunda o r a c i ó n E t f ámulos . 
¡SANTOS D E M A Ñ A N A 

Ss. Josafat, Hipado, obs.; Serapión 
Veneranda, vg.; Clementino, Teodo
ro, Lorenzo, Filomena, inrs. 

Misa, con rito doble y color rojo 
de San Josafat, segunda oración Et 
fámulos. 

CULTOS 
SAN COfítME Y SAN DAMIAN.— 

L a Adoración Nocturna en el Hogar 
celebraxá una Hora Santa, hoy, 
viernes, a las ocho de la tarde. 

¡"ÜQYERin VILLÍIN11EVHI 
Plaza jo&e Antonio N«11 
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ALQUILERES 
T A X I Renault 4-4, 2,60 
kilómetro. Tlfno. 2154.. 
T A X I varios coches, 
grandes pequeños, 2,50 
kilómetros. Teléfonos 
1564 y 1520. 
ALQUILAMOS cochea 
4-4 sin chófer. Calatra-
8130 3' Tel^fono SBO*-

A L Q U I L O pisa sitiof 
céntrico. Razón "pufeiéfo-
no 2219. De 1 3 a i . 
A SEÑORA v , á o habi
tación amueblada dere
cho cocina gratis a 
cambio aor a p a ñ a r a se
ñora pu<vde hacer SUs 
laborea. Tarde 7 a, 9. 

11 , Pedro .Cardeña, 

9 . ° ^ H E R A S indepen-
í i ,r ites estancia auto-

viles. Garaje San 
.dián, próxima ^iper-

"» ura. 
• A L Q U I L O locales co

merciales sin traspaso, 
zona buena. Razón esta 
Administración. 
."PARA señora sola se 
desea bohardilla con 
habitación independien-
fe. Informes esta Ad
ministración. 
A R R I E N D O local in
dustrial. Razóñ (Plaza 
Véíga) calle Hospital 
Militar, 1-3, primero. 
ElV SITIO muy céntri
co cedería habitación 
con derecho a cocina 
a matrimónio sin Mijos 
o dos señoras. Razón 
Teléfono 5578. 
MATRIMONIO sin hi-

• £ios cede habitación a 
señoritas, derecho coci
na. Razón, esta Admi-

">nistración. 
C E D O dos habitaciones 
a chicos o matrimonio. 
Razón esta Administra
ción. 

W O M t l V I l E I Y 
^OESOUiDS 
V E N D O Vespa perfec
to estado. Teléfono 5195 

V E N D O f u r g ó n e ta 
«Commor» 9 HP. Telé
fono 3373. Burgos. 

' S E V E N D E moto L u -
be. Emberador, 50. Je-
ísús Ruife. 
V E N D O camión Fede
ral con, motor Barrei-
ros y Dodge Carnero 
repién reparado. Viuda 
de E . Molinero. Huerta 
de Rey. Teléfono 5. 
V E N D O caja camión 
Valenciana, impecable, 
para 5 toneladas. Mon
te de la Abadesa. Sera-
pio Giménez. 
S E V E N D E «Vespa», 
b u e n a s condicionesi. 
bien equipada. Infor
mes, teléfono 6062. 
V E N D O furgoneta C i 
troen C-4 o cambio por 
moto. Santa Dorotea-
núm. 22, 4.e. Alfredo Si
món. 
S E V E N D E Peugeot y 
Montosa en taller de bi
cicletas. Fuentecillas. . 

C O N T I N E N T A L -
AUTO, S. A. Re
puestos G. M. C. -
Chevrglet - Opel -
Bedford y varios. A 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo, 2. Teléfono 
1814. 

V E N D O 30 ovejas jó-
jóvenes, 15 corderas. 
Fél ix Ruiz, en Yudego. 
S E V E N D E N 60 ovejas 
en Presencio. Tratar 
con Eusebia Ortega, 

HUEl PEDES 

11 AUTOMOVILISTAS! I 
Matriculaciones, Trans
ferencias, Carnets - d® 
conductpr, tramita rá
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla. 
V E N D O Renault 4 CV^, 
como nuevo. Informes: 
Santa Cruz, 1. 
A U T O M O V I U S T A S : 
Matriculaciones, Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestoría Sanz. 
V E N D O «Vespa Sport». 
Garaje Avenida. 

GOLOGAGIOItl 

E B A N I S T A S : Necesito 
oficiales, reserva colo
cados. Informes: Palo-
tna, G. 3.0. • 

N E C E S I T A S E mucha
cha con informes. Ave
nida Cid, 57, 2.e, izqda. 
N E C E S I T A M O S mecá
nico bueno, para ave
rias y reparación de 
tractores y vehículos. 
Facilidad v i v i e n d a , 
buen sueldo. Industrias 
Lebrero. Milagro (Na
varra). 
C O N S T R U C C I O N E S 
Uriarte necesita peones 
para trabajar Circuito 
Miraflores, entre Car-
deñajimeno y Monaste
rio San Pedro Cardeña, 
Informes San Juan, 24, 
bajo, izquierda. 
S E O F R E C E modista 
a domicilio, todo el día. 

«Informes esta Adminis
tración. 
S E - N E C E S I T A mucha
cha sabiendo cocina, 
buen sueldo. San Juan, 
22, 1.» izqda. 
S I R V I E N T A necesito. 
Lain Calvo, 37, 2.9, iz
quierda. 
S E O F R E C E pastor a 
zurrón. Narciso Alva-
rez. Carcedo de Burgos. 
S E N E C E S I T A guarda 
•para la dula en Soto-
.jmlacios. Tratar con la 
Junta Ganadera. 

compras i m m 
I A T E N C I O N ! Más ba
rato que la pintura, son 
los papeles pintados, 
para empapelado de ha
bitaciones. Adquiérales 
en «Milán». Cordón nú
mero 2. 
P O L L I T O S de un día 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, 7. Teléfono 
2060, 

V E N D O carbón fragua 
garantizado. C a m i n o 
Plata. Teléfono 3871. 
P O L L I T O S ambos se
xos. Avícola María Isa
bel. San Gil, 7, Burgos. 
P O L L I T O S recién na-
cidos, Avícola San Isi
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
P O L L A S próximas po
ner. Casa David, San
ta Dorotea, 2. 
C O R A M B R E S t o d o s 
usos y tamaños com
pro, cambio y vendo, 
garantizadas gusto pez, 
buenos precios. Se al
quilan precios muy re
ducidos. Félix Sebas
tián, Merced, 8, Teléfo
no 4342. 
G A L L I N A S vendo em
pezando poner a 7íi 
ptas. C / . J núm. 20. Ba
rriada Yllera. 
V E N D O motor indus
trial Otto-Deutz y dos 
metros tablón alcacía. 
Francisco Franco, 14, 
entresuelo derecha. 
H E R R E R O : el mejor 
carbón de fragua, car
bones Cubero. Avenida 
del Cid, 63. Teléfono 
1724. 
S E V E N D E N 210 pinos 
maderables y 20 chopos 
en término de Maha-
mud (Burgos >. Para 
informes Casa Grijcl-
mo. Merced, St Burgos. 
Verlos y trata*, con An
tonio AranzanaVen Ma-
hamud. 
COMPRA venta ropas 
usadas. Arco del Pilar, 
10. Teléfono 1926. 
V E N D O herraje com
pleto horno de leña 
Madrid, 14, portal. 

P O L L A S diversas eda
des. Santillana. Aveni
da Cid, 24. 
S E V E N D E N de 400 a 
500 arrobas de remola
cha forrajera y 1.000 ki
logramos de patatas. 
Verlas y tratar én Val-
boniila. Agapito de los 
Mozos. 
UNDERWOOD y Con
tinental de oficina buen 
estado y económicas, 
yendo. San Gil, 10, 2.5. 
Sr. Fuente. 
S E V E N D E N 100 po
llas de primera postu
ra y siete cerdos de 100 
Kgs. Tratar con Sabi-
niano Alonso. Padilla de 
Arriba. 
S E V E N D E N cajones 
vacíos en buen uso. Te
léfono 4148. 

ENSEÑANZAS 
B A C H I L L E R A T O , re-
validas, matemáticas, 
física y química, pre
universitario, magiste
rio, clases particulares, 
grupos reducidos. Telé
fono 3612. 
S E O F R E C E N ' señori
tas para dar clases par-
t i c u 1 a res Bachiller, 
Ciencias. Razón esta 
Administración. 
DOY clases de latín y 
griego. Razón, Plaza 
Vega, 16, 4.o, 
D A R I A clases Bachi
ller, ingreos, .primero y 
segundo. Teléfono 5497. 

VENDO pisos exentos 
en calle Vitoria. Télé-
cno 2436. 
V E N D O libre casa de 
planta y piso, 5 amplias 
habitaciones, dos coci
nas grandes, patio y 
jardín con gallinero, 
próxima Catedral, pre
cio razonable. Cantero, 
Concepción, 2. 
V E N D O pigo 4 habita
ciones o cambio por fur
goneta de 2 a 8 HP. 
Fernán González, 55, 
3.°. Tardes. 
V E N D E M O S piso cua
tro habitaciones, exen
to, trato directo, entre
ga inmediata, precio in
mejorable; otros de cin
co. San. Pedro y San 
Felices, 8. 
VENDO piso libre, cén
trico, cinco habitagio-
nes exteriores, dos ca
lles. Llana de Afuera, 
"9, 1.». 
V E N D O casa libre en 
Gamonal, calle Lavade
ros núm. ¡9^ José Ortiz 
Traspuesto. 

CAMBIARIA piáo 
Céntrico en Bur
gos a estrenar, por 
otro de Vitoria. In 
formes, Teléfono 
1684. 

S E V E N D E N p i s o s 
exentos y locales. Ave
nida Cid, 60; Obra, Te
léfono 4285. 

OPORTUNIDAD vendo 
pisos llave en mano, 
desde 50.000 pesetas. 
Santa Ana, 35. Obra. 4 
a 7 tarde. 
S E V E N D E casa en 
Capiscol, planta y piso. 
Uno libre con galline
ros. Informes Padre 
Flórez, 8. Zapatería. 

V E N D O piso. Burgense 
10, 1.°, centro. 
S E V E N D E o arrienda 
piso llave en mano. R a 
zón, calle de las Cora
zas núm. 10. 
V E N D E M O S pisos con 
facilidades pago desde 
80 a 120.000 ptas., de 4 y 
5 habitaciones, baño, 
despensa, trastero y ar
marios empotrados en 
lo más céntrico de Bur
gos. Ruralurbana. 'Con
cepción, 15. 

S E V E N D E una. tierra 
con permiso para edifi
car, con pozo con agua, 
diez árboles frutaaes, en 
carretera general Aran-
dsf - Burgos, situación 
magnífica. Tratar en 
Gumiel del Mercado. 
Viuda de Fi^uero. 
OCASION: ^or ausen
tarme vendo piso mag
nificas condiciones. R a 
zón C / . Vitarcayo, 8, 
2.-, izquierda. 
L A I N - Calvo vendo pi-

• so libre, cuatro habita
ciones. Traiar Loznay. 

L a m Calvo, 39. Maña
n a s . De 12 a 2. 

V E N D O piso soleado, 4 
habitaciones, baño. In
formes: Avenida d e l ' 
Cid, 53, 5.9, A. 
V E N D O casa cftn ga
llinero y terrerno. Cami
no Mirabueno„ 16'. Albi
no Espinosa. 
V E N D O piso, libré tres 
habitaciones, ! agua ca
liente, y servicio. Calde
rón de la Baj-ca, 4, 1A 
Informes I^iy J(;sús. 
Arrabal de fóan Este
ban, ii 

GANADOS Y AP£80I^ 

F A B R I C A N T E remol
ques y ejes para éstos, 
cabinas de tractor. Gó
mez García. Avenida 
del Cid. 44. ' 
T R A C T O R I S T A S : Va-
cu-Lug el más satisfac
torio método de reno
var las barras de sus 
neumáticos desgastados 
por el uso. Agente: Re-
cauchutados Cagigas. 
General Mola, 7. Bur
gos, 

S E V E N D E carro de 
par. Para tratar con 
Enrique Cantero. Igle
sias. 

' S E V E N D E N dos mu-
las y una yegua de 
ocho años, a toda prue
ba, por dejar la agri
cultura. Para tratar 
con Afrodisio Barbero, 
en -Villarnorón. 
V E N D O carro varas 
Una caballería, ruedas 
,goma. Informes Gran-
j a Palomares. Angel 
Puente. 

V E N D O tractor Oruga 
Caterpillar veintidós, a 
petróleo, con arados y 
remolque, toda prueba 
y un carro de varas 
con ruedas de goma, 
para 2.000 kilos, en Sa-
samón. Julio Sadornil. 
S E V E N D E N 20 ovejas 
primero y segundo par
to en Iglesias. Neftalí 
López. 
O O N S T R U C C I O N E S 
agrometálicas. Cabinas 
metálicas para tracto
res Lanz y Fordson, 
bajo encargo también 
p a r a cualquier otra 
marca. Francisco Biali-
tlíis, 22. Teléfono 5845. 

T R A C T O R E S «Ze-
tor - Diesel» de 24 
y 26 :HP. Entrega 
inmediata. «Cen
tral A gr í c o 1 a». 
(Frente Estación 
Autobuses). . 

V E N D O 62 primalas se
leccionadas. E l a d i o 
Campomar. Castil de 
Carrias. 
V E N D O vaca holande
sa, tercer parto, recién 
parida. Para tratar con 
Víctor Arenas. Pedrofea 
del Príncipe, 

E N T R E G A inme
diata de tractores 
«Zetor» 25 HP. Pe
didos « C e n t r a l 
Agrícola». C a 11 e 
Miranda, 7. (Fren
te Estación Auto
buses). Burgos. 

A G R I C U L T O R E S ven
do remolques para mu-
las o tractor, construí-
dos con garantía en Ta
lleces Santiago Lloren-
te. Sasamón. 
S E V E N D E tractor 
Fordson Major 40 HP., 
ruedas goma y eleva
dor, otro tractor Ford
son, trilladora Ajuria 
núm. 1, segadora Dee-
ring, otros aperos y 
una moto Peugeot, en 
General Franco, 46, 3.5, 
izquierda. Logroño. Se
ñor Varona. 
S E V E N D E un carro 
de par de muías ligero, 
en buen uso. Oliveros 
López. Villaldemiro, 

ADMITO tres a dormir 
comer por su cuenta o 
pensión completa. In
formes esta Adminis
tración. 
P E N S I O N completa 
uno o dos amigos, ba
ño. Teléfono 5497. 
CASA particular cén
trica daría pensión o 
dormir a uno o dós ca
balleros. Informes esta 
Administración. 

MUEBLES 

V E N D O cómoda, cana
rias y jaula criar. Fer
nán González, 38, 2.? 

"VENDO dos aparadores 
propios pensión y velo
motor Lanch, Miranda, 
14, 2.-, izqda . 
P O R obra liquidamos 
muebles. Fábrica L a 
Económica. Fuenteci
llas. 
COMPRA venta toda 
clase de muebles usa
dos. Llana de Afuera 
núm. 6. Tienda. Teléfo
no 2939, 
V E N D O mueble cama 
seminuevo. Laín Calvo, 
46, 4.5. 
V E N D O mesa escrito
rio toda roble. Infor
mes esta Administra
ción. 
V E N D O despacho, in
clusive máquina de es
cribir. Teléfono 5195. 

PERDIDAS 

E X T R A V I O perro per-
dignero Burgos día 30. 
Atiende por «Dik». In 
formes Luis Iñiguez, 
Panadería. Briviesca. 

TRASPASOS 

S E TRASPASA local 
en Fernán González, 
Razón teléfono 5363. 

TRASPASO local anti
guo Bar Rosales, tallei" 
«Moto Guzzi». Iní°r" 
mes: Ruera. Plaza Jo
sé Antonio, 33. 

TRASPASO local su
cursal «Ruera-Electn-
cidad» en Diego Laínez 
2, con existencias. In" 
formes: «Ruera». PIaza 
José Antonio, 33. 
S E TRASPASA pesca
dería. Buen local, in
formes en esta Aan»-
nistración. 
S E TRASPASA fábrica 
quesos, gran zona 
chera. Informes 

• Administarción. 
esta 

VARIOS 

FOTOGRABADOS. 
Confección rápia» 
T A L L E R E S GBA^ 
FIGOS «Diario d" 
Burgos». Precios 
ventajosos. C a » e_ 
Vitoria, 18. TeléfO' 
no 2852. 

P A S A P O R T E S , penalej 
últimas voluntades, * 
cencías. Confiólas 
Gestoría Quintaniíi»' 

I M P R E S O S co
merciales, carta.» 
timbradas, tarjetói 
de visita, invita
ciones, prospectos 
de propaganda, etc.. 
T A L L E R E S GRA
F I C O S «Diario o*5 
Burgos». Calle Vi
toria. 13. Teléfono 
2852. 

S E G U R O S G e n e r a ^ 
todos los ramos. a£ í9 
luta garantía* Geei» 
Quintanilla. 

Lea D I A R I O ^ 
BURGOS 
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El m á i fe n 
lei fe s» Míe 

E n el segundo d í a de l a feria 
de San M a r t í n , d i s m i n u y ó en m á s 
de u n m i l l a r y p ico de cabezas 
la en t rada de roses, con rescecto 
a l a j o m a d a inaugura l , d i smi 
n u c i ó n modbrada, teniendo en 
cuenta que* e n a ñ o s anteriores 
í u c mucho mayor , lo que, reve
la el gran ' i n t e r é s de la o í e r t a . 

T a l y como se temia, en esta 
• coyunjiura de serias restriccio

nes e c o n ó m i c a s , no fueron n u m o 
resos les contratos que se hicie
r en ayer y t a l circunstancia, por 
u n lado, y el desfavorable signo 
c l i m a t o l ó g i c o , por otro, h ic ie ron 
decaer sensiblemente la an ima
c i ó n en el mercado de San. Amo-
ro. 

Las entradas de ganado fueron 
ayer las siguientes: caba l la r , 'mu
la r y asnal, 2.108: vacuno, 420; 
porc ino , 511 y lanar, 550. 

Piim T í i ^ i u mmm 
i m en ti i i i m í o 

— M A E S T R A S — 
Se convoca a las s e ñ o r a s opo

sitoras hasta el n ú m e r o 268 i n c l u - ! 
Sive ¡:)ara actuar en el tercer ejer-! 
cicio de la opos i c ión hoy, d í a i a | 
a litó nueve y media de la m a ñ a 
na y tres de la tarde. 

, Mari.-. 
V:0- B.0 L a .presi-

l í i A B I O DE B Ü E G O S ^ TKRCBSA PAémK 

flíi ÍIÍHÍIH 
os m a m 

m w B [ i i 
Uii individuo ha desvalijado en Aliante más de cien vahisulos 

_ Jerez de la Frontera.—La- Po
l ic ía ha logrado .esclarecer u n 
in tento de asesinato cometido en 
la madrugada del 10 de Octu
bre pasado y ha detenido a ios 
complicados en el hecho. 

E l suceso o c u r r i ó en una pa
n a d e r í a situada en el puente de 
Car tu ja . E l panadero J o s é Ra
mos Vergara, d é 23 a ñ o s , al i r 
a ab r i r una puer ta dei local que 
da acceso desde el campo, fue 
atacado por dos enma-scarados 
que le asestaron una p u ñ a l a d a 

ken la r e g i ó n dorsal del codo de-
' recho y o t ra en la r e g i ó n u m 

bi l ical con salida, de • epiplon, 
de pronostico g r a v í s i m o . 

Los detenidos son: el maestro 
de pala de dicha p a n a d é r í a José 

COMPIEJO o s m m m 

Bar Restaurante 
" E L V A L L E S " 
de planta baja y dos pisos se 
traspasa en Brlviesca. — Infor
mes en el mismo. 

L a secretaria, M a r i a del Rosa- reloj pulsera "Longines" oro. G r a -
r i o Pe láez . — V ? B.0 L a presi- t if icaré devolución esta Adminis-
denta, trac ión. i 

fníormacl^n sindical 

las dai fe i i j 
i la ístai fe lile fe Ekat'i y Den 

h Sindicato p-ovincial de Hostelería conslgia en íu$ presupuestoj 
ti Jad as para adividadej de carácter asiitencial 

Patrocinadas por l a Obra S in 
d ica l " E d u c a c i ó n y Descanso", 
han dado comienzo las clases de 
d i b u j a a r t í s t i c o y p i n t u r a en l a 
Escuela de • A r t e que la citada 
Obra tiene instalada en el edi
f icio de la D e l e g a c i ó n de S i n d i 
catos, sito en la plaza de Cas
t i l l a de esta ciudad. 

B a j o l a d i r e c c i ó n dei ar t is ta 
Amador I r a z á b a l , la Escuela re
anuda sus actividades, asistiendo 
a las clases in ic ia lmente t r e in ta 
a lumnos de ambos 'Sexos, todos 
ellos, repetimos, hi jos de produc
tores modestos. 
. ^ P R O B A C I O N D © L O S P R E S U 

P U E S T O S D E L S I N D I C A T O 
1 P R O V I N C I A L D E H O S T E L E 

R I A 
Presidida por ei j e í e del S i » : 

¡ n ilr la tMa 
i i i t i ü la i m 

h m m "Jiiliii noli li la 
i g i a " U M ü KiiDihl 
Ha sido subvencionada 

por la Diputación 
H á sido clausurada en la lo

cal de Pedrosa de R í o - U r b e l l a 
C á t e d r a " Ju l io Ruiz de la H o y a " , 
subvencionada por la Excma. D i 
p u t a c i ó n Provinc ia l . Estuvo pre
sidido el acto por el d iputado don 
M a n u e l M a r t í n e z Ronda, e n re
p r e s e n t a c i ó n de l a D i p u t a c i ó n ; 
delegada1 y secretaria Provinc ia 
les m Secc ión Femenina, au to r i 
dades' y í u n c i o n a r i o s del pueblo, 
y de otros l imí t ro fes , asistiendo 
numeroso p ú b l i c o de Pedrasa y 
pueblos vecinos. 

D i o comienzo la Clausura con 
una Salve y a c o n t i n u a c i ó n d 
p á r r o c o p r o n u n c i ó unas palabras 
referentes a la labor que desarro
l l a l a S. Femenina. Seguidamen
te las muchachas que han asis
t ido a l ' curso h ic ieron una de
m o s t r a c i ó n de gimnasia, cuentos 
g i m n á s t i c o s las p e q u e ñ a s y u n 
grupo de mozos y mozas ejecu
t ó unas vistosas danzas y u n co
r o compuesto por los chicos y 
hombres c a n t ó graciosas canCio-
Pies regionales. 

D e s p u é s de la entrega de cer
tificados, la delegada p rov inc i a l 
de la -S. F. leyó una consigna de 
P i l a r P r i m o de Rivera , delegada 
nacional de la Secc ión Femenina 

' y a c o n t i n u a c i ó n d i r ig ió l a pala
bra e l camarada M . M a r t í n e z 
Ronda, ensalzando la labor que 
l a S e c i ó n Femenina va hacien
do por la p rov inc ia de Burgos 
a t r a v é s de las C á t e d r a s A m b u 
lantes. Seguidamente se c a n t ó el 
"Cara al so l " y se a r r i a ron ban
deras. 
, D e s p u é s fue vis i tada l a expo
s i c ión de labores y trabajos ma
nuales, c o m p r o b á n d o s e la ampl ia 
labor que han hecho en este pue
blo en los cuarenta y cinco d í a s 
de d u r a c i ó n del \Curso. 

A d e m á s de la m a g n í f i c a ayuda 
de í a Excma D i p u t a c i ó n p r o v i n 
c i a l , h a n colaborado el p á r r o c o , 
secretario, maestros de Pedrosa, 
ve ter inar io de Tardajos, etc., asi 
como el siecretario de la Obra 
Sindical de P r e v i s i ó n Social de 
Burgos que d i ó una char la sobre 
"Seguros Sociales", don M a n u e l 
M o r e n o Torres sobre Concentra
c i ó n Parcelaria, del Servicio de 
E x t e n s i ó n Cu l tu ra l de M1*™̂  
Asesor Prov inc ia l de Sanidad üe 
S e c c i ó n Femenina, y lá Caja de 
Ahor ros del C í r c u l o C a t ó l i c o de 
Obreros que p r o y e c t ó una pe l í cu 
la. 

E l lunes ha comenzado'el cur-
i so que da la C á t e d r a Ambulan te 

de S e c i ó n Femenina en Zarzosa 
de Río-Pisuerea y en esta sema-
ha c o m e n z a r á o t ro en la local ae 
í s a r , que t a m b i é n l a subvencio
na la D i p u t a c i ó n p rov inc ia l . 

. R , 

dica to p rov inc i a l de H o s t e l e r í a , 
don Teóf i lo I t u r r i a g a , se han re 
un ido en Asamblea los vocales de 
las dist intas Juntas E c o n ó m i c a s 
que se in t eg ran en el Sindicato. 

L a p r i m e r a par te estuvo dedi 
cada a estudiar, con'el i n t e r é s que 

,el caso requiere, el anteproyecto 
de presupuestos de ingresos y 
gastos de la E n t i d a d para el p r ó 
x i m o ejercicio, cuyas part idas 
t i e n d e n p r inc ipa lmen te a l sos
ten imien to d é una serie de servi
cios que el S indica to pone al ser-
viejo de los empresarios encua
drados en el mismo. T a m b i é n f i 
g u r a n e n dichos presupuestos 

determinadas cantidades p a r a 
atender a actividades de c a r á c 
ter asistencial en provecho de, los 
t rabajadores de l a indust r ia , des
tacando entre otras cantidades, 
unas par t idas pa ra becas de es
tudios de hijos , do productores 
de d icha ac t iv idad. 

Tras u n periodo de delibera
c ión , dichos presupuestos fueron 
aprobados en su to ta l idad . 
R E U N I O N I N T E R P R O V I N -

C I A L 
B a j o l a presidencia del jefe del 

G r ü p o S ind ica l regional de cas
tradores t i tulados, don A n d r é s 
G u e r r e r o Guerrero , en el d í a de 
ayer t uvo lugar en la sala de j u n 
tas del Sindicato p rov inc i a l de 
G a n a d e r í a , una Asamblea, asis
t i endo a la misma los castradores 
t i tu ladas y con carnet s ind ica l 
profesional de las provincias de 
Santander, Alava , G u i p ú z c o a , L o 
g r o ñ o , So r i a y Burgos. 

E n el curso de la r e u n i ó n füe-
r o n tratados diversos problemas 
de in t e ré s , mereciendo destacarse 
el relacionado con el intrusismo. 

OBRA. S I N D I C A L " P R E V I S I O N 
S O C I A L " 
Premie dé natalidad.— A l dis

poner en esta Obra Sindical de 
normas para la c o n c e s i ó n de Pre
mios de Nata l idad , correspon
diente a l a ñ o 1960, se pone'en co
noc imien to de todos cuantos se 
consideren con derecho de o p c i ó n 
a los mismos para, p e r s o n á n d o s e 
en la D i r ecc ión p rov inc ia l , San 
Pablo, 8, 5.5 planta, informarse 
del contenido de la convocatoria 
anunciada. 
E S C U E L A S I N D I C A L 

E l s á b a d o y domingo p r ó x i m o s ; 
d í a s 14 y 15,v se c e l e b r a r á n sesio
nes de cine en la Sala de ii¡spec-
t á c u l o s del Hogar del Productor , 
s i to en el Grupo1 "Francisco 
F ranco" (VadiUos), a las que se 
invi ta a los alumnos de esta Es
cuela Sindical (Enlaces Sindica
les y Vocales Sociales), los cua
les p o d r á n re t i r a r la entrada- in
v i t a c i ó n para ellos y sus fami l ia 
res en la S e c r e t a r í a de este Cen
t r ó hoy, viernes, durante todo el 
d í a y m a ñ a n a , s á b a d o , hasta las 
dos de la tarde. 

Bilbao espera 
la Televisión 

Orel iana G a r c í a y su esposa M a -
Vía A í a r q u é s como c ó m p l i c e s y 
encubridores y loS" hijos de am
bos y hermanastros entre si , V i 
cente M o n t e r o M a r q u é s , que fue 
el agresor y J o s é Ore l iana M a r 
q u é s . Los cuat ro detenidos h a n 
pasado a l a p r i s i ó n en cal idad de 
incomunicados.—Cifra. 
D E T E N C I O N D E U N D E S V A L I 

J A D O R D E COCHES 
Alicante .—La Po l i c í a ha dete

nido a V a l e n t í n R o d r í g u e z Cuen
ca, de 26 a ñ o s n a t u r a l de A n n a 
( V a k n c i a ) , quien, durante los ú l 
timos meses, en Barcelona y Va
lencia, h a b í a desvalijado m á s de 
u n centenar de a u t o m ó v i l e s , va
l iéndose para ello de her ramien
tas especiales construidas por él 
mismo, de t a m a ñ o reducido. 
L E A C O M E T E F U R I O S A M E N 

T E U N B O R R I C O 
C ó r d o b a . — E p la huer ta de no

minada " E l c a ñ o " , del t é r m i n o 
de C ó r d o b a , el obrero J u a n M a 
nuel M o r i l l a Vergara d i ó u u 
manotazo a u n borr ico para a h ü - i 
yentar lo . Diez minutos m á s t a r - j 
de 'él a n i m a l reacciono y le acó - ) 
m e t i ó furiosamente c a u s á n d o l e 
numerosas heridas en la mano 
derecha, p ie rna izquierda y otras , 
partes del cuerpo. En grave es- \ 
tado p a s ó el obrero al sanator io 
del Seguro de Enfermedad. 
C H O F E R M U E R T O , E N U N A 

C O L I S I O N 
• Barcelona.—En el choque de u n 
tu r i smo con u n c a m i ó n ocur r ido 
en Tor r edembar ra (Tar ragona) , 
resulto muer to el conductor del 
coche y gravemente her ido su 
padre, Rodolfo Ba t l l e Henr ichs , i 
de 63 a ñ o s , que ingreso en una 
c l ín i ca par t icu lar .—Cifra . 
T R E S M U E R T O S E N A C C I 

D E N T E D E A U T O M O V I L 
• Guadalajara .—En el k i l ó m e t r o 
94,400 de l a carrfetera generaJI 
de M a d r i d a Barcelo, t é r m i n o de 
Ledanca, el coche tu r i smo mar
ca Renau l t 4-4, M-161.750, que 
c o n d u c í a su propietar io, el agen
te comercia l don Alfonso Esca
ñ o Polo, de 51 a ñ o s , n a t u r a l de 
Va l l ado l i d , y domici l iado en M a 
d r i d , calle del m a r q u é s de Za
fra 24, c h o c ó de frente . cont ra 
el , c a m i ó n de ocho toneladas 
M-149.783, conducido por4, Ra
m ó n Carboni Salas de 31 años . 
Como consecuencia del choque 
m u r i e r o n en el acto el propie
ta r io y conductor del tu r i smo y 
dos -amigos que le a c o m p a ñ a b a n , 
l lamados M a r t í n C a r r i ó n Sanz, 
de 47 anos, na tu ra l de V a l d e s t i -
llas ( V a l l a d o l i d ) , d o m i c i l i a d o ' e n 
M a d r i d y don Migue l de Ta Fuen
te G a r c í a Ayuso, de 44 a ñ o s , 
vecino de M a d r i d . Los ocupantes 
del c a m i ó n resul taron ilesos. 

m 

Propone Pekín a Tokio 
la normalización de 
relaciones mútuas 

Tokio. — E l ministro de Asuntos 
Exteriores de la China roja. ha 
anunciado en Pekín que el Gobier
no comunista chino está dispuesto 
a devolver este fin de semana a los 

v diez hindúes capturados durante el 
encuentro armado que se registró 
en la zona fronteriza de Ladej el 
mes pasado y también devolverá los 
cadáveres de otros nueve hindúes 
muertos en la .escaramuza, asi co
mo armas y municiones capturadas 
en la, misma.—Efe. 
P R O P U E S T A ROJA A L JAPOTí 

Tokio.—El jefe del Gobierno de la 
China comunista, ha propuesto la 
normalización do relaciones de la 
China roja con el Japón «sobre la 
base de los principios de coexisten
cia pacífica». También propuso la 
conclusión de un pactó de no agre
sión.—Efe. 

Madr id , - r - Duran te el ,día 
de h o y , h a persistido el t e m -

'nora l de viento y l luvias en 
la mayor par te de. l a P e n í n 

s u l a y Baleares, la m á x i m a 
cant idad de l l uv i a se ha re 
gistrado en Bii'bao con IS 

; l i t ros por metro cuadrado. S i -
í ,guiéndoie M a h ó n y San tan
der con 13, Palma de M a l l o r 
ca con 5 y cantidades in fe 
riores en 'Ga l i c i a , costa can
t á b r i c a , C a t a l u ñ a , Levante y 
r e g i ó n del Estrecho. E n los 
Pirineos y sistemas m o n t a 
ñosos de la. I b é r i c a y centro 
se h a n producido nevadas. 

P r e d i c c i ó n v á l i d a para el 
viernes, d í a 13: C o n t i n u a r á 
durante i a noche el r é g i m e n 
de chubascos dispersos y 
vientos fuertes del. cuarto 
cuadrante en l a cuenca del 
Ebro, C a t a l u ñ a , Levante y 

| Baleares. Para dar paso d u 
rante las pr imeras horas de 
i a m a ñ a n a a una m e j o r í a r á 
pida con d i s m i n ü c i ó n m u y 
sensible de la fuerza del 
v i én to y la nubosidad. A l 
amanecer, p e n e t r a r á por Ga
l ic ia ^ n nuevo sistema nubo-

,so que se i r á extendiendo d u 
rante l a m a ñ a n a a la cuenca 
del Duero y costa c a n t á b r i 
ca, alcanzando el cehtro a 
media, ta rde y dando lugar 
p r imero a abundante nubo
sidad con lloviznas, y poste
r iormente a chubascos. 

Tempera(buras extremas: 
M á x i m a de 23 grados en M á 
laga y ipinimia de u n grado 
en Soria. En M a d r i d : M á x i 
m a de 13,7 grados a las 13,00 
horas y m í n i m a de 8,7 gra
dos a Jas 6,00 horas. 

M a tal 
f 

Terminadas las obras, se rea
n u d a r á n las clases m a ñ a n a , sá 
bado, a las diez. 

Nuevos fisgares 
G o n z á l e z - D e i P r a d o 

A las doce y media de la ma
ñ a n a de ayer y en el a l tar m a - j 
yor de la iglesia de ios Padres! 
Carmeli tas cont ra je ron m a t r i m o - j 
n i a l enlace l a e n c a n t a d o r a ' s e ñ o 
r i t a M a r í a Teresa del Prado Lez-
cano y d o n Juan G o n z á l e z M i 
guel, maestros nacionales de V i -
l l a n g ó m e z . t , i 

Los novios h ic ie ron ' su entra
da en d templo a los acordes.de 
ü i í a ¿.^. í-r ie» m a r c h a ' nupc ia l . 
L a desposada que, v e s t í a m i pre
cioso modelo de raso duquesa, 
velo t u l , i lus ión y corona de aza
har, penetro del brazo de su pa
d r ino don Carlos G o n z á l e z , ve
te r inar io de Pfancorbo, y herma
no del novio, mientras que és te 
lo hizo dando el suyo a su ma
d r ina d o ñ a M a r u j a Lezcano, p r i 
ma de la desposada. 

A l pie del a l ta r r e c i b i ó , a los 
contrayentes don Agus t ín Lezca
no, Arcipreste de Palenzuela (Fa
lencia) y t ío de la novia , que 

i bendijo ^ a sagrada u n i ó n , cele
brando la misa de v e l a c i ó n e s 
don Ale j andro B a l b á s , p á r r o c o 
de y i l l a n g ó m e z . 

U n a vez te rminada la ceremo
nia religiosa fue cumpl imentado 
el requisi to c i v i l ante la repre
s e n t a c i ó n jud ic i a l , f i rmando el 
acta como testigos don Eloy G o n 
zález, don Nemesio Migue l , d o n 
Gabr ie l del Prado y don Rafael 
Lezcano^ 

E l ^anque te de bodas se sir
v ió en el restaurante " A u t o Es
taciones" y la feliz pareja, a l a 
que deseamos eterna felicidad, 
sa l ió en viaje de novios para d i 
ferentes capitales. 

Enhorabuena. 

P u e r í o l l a n o . — Vista a é r e a del complejo mclustri-al de la E m 
presa Nacional "Calvo Sotelo" donde ayer fue inaugurada una 

f á b r i c a de fert i l izantes. — (Foto Cif ra) 

Mañana Ikgará a Madrid 
ministro alemáo del Tesoro 

Funeral por el alma del Cardenal íedesckini 
organizado por la Inslifución leresiana 

Ya M rapsiaflo las oirás para 
instalar repetlres m el alto 

fiel Soliflls 
Bilbao .— H a n comenzado las 

obras pa ra l a i n s t a l a c i ó n de la 
t e l ev i s ión en el Norte de Espa
ñ a . L a tarea inic ia l consiste en 
la c o n s t r u c c i ó n de los postes de 
V i l l a l t a - B é r b e n e r a y d a es tac ión-
de Sul lube, cuyo presupuesto es 
de seis mil lones de pesetas. 

E n l a cap i ta l b i l b a í n a , existen 
ya m á s de cien aparatos de te
l ev i s ión . 

Los comercios dedicados a l á 
ven ta de estos aparatos reciben a 
d i a r i o numerosas solicitudes de 
i n f o r m a c i ó n , c a t á l o g o s , etc., k* 
que demuestra e l i n t e r é s que e n 
l a v i l l a ha suscitado la no t ic ia 
d é la i n s t a l a c i ó n de " r e í a i s " o 
repetidos, en el alto del Sollube. 

concenfrados 
comp/emenfemos 
completos y 
especiales 

I O S 

Fabricados bajo c o n t r o l y g a r a n t í a de 

' W ^ V C O f S- A . - A r a n d a d e D ú e r 
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M a d r i d . — E l m i n i s t r o del Te
soro de la R e p ú b l i c a Federal A le 
mana y presidente del C o m i t é 
In t e rnac iona l pa ra l a Defensa de 
la • C i v i l i z a c i ó n Crist iana, llega
r á a M a d r i d el p r ó x i m o s á b a d o , 
d í a 14, i nv i t ado por el m i n i s t r o 
secretario general del M o v i m i e n 
to. P e r m a n e c e r á ocho d í a s en Es
p a ñ a . — C i f r a . 

I M P O S I C I O N D E U N A . 
C O N D i É C O R A C I O N V 

. •Madrid.—' E l min i s t ro de Jus
t ic ia , ha impuesto las insignias de 
la G r a n C r u z de la Orden de 
San R a i m u n d o de P e ñ a f o r t a l 
asrzobispo del Cuzco, m o n s e ñ o r 
Carlos M a r í a Jugens Byrne . Asis
t i e r o n a l acto el embajador de 
P e r ú , el subsecretario de,Just icia 
y •directores generales del De
par tamento.—Cifra . 
F U N E R A L 

M a d r i d . — Por el a lma del Car
denal Federico Tedeschini, se ha 
celebrado en la iglesia del Con-

, sejo Superior de Investigaciones 
C ien t í f i c a s y organizado por la 

, I n s t i t u c i ó n Teresiana, de la que 
el f inado fue Cardenal protector, 
u n solemne funeral.. 

Asis t ie ron a l acto numerosas 
representaciones religiosas,, el ex-
n ú n ' s t r o s e ñ o r M o r t i n A r a t a j o y 
otros muchos amigos de la Ins
t i t u c i ó n Teresiana.— Cif ra . / 
C O N F E R E N C I A D E M E N E N -

D E Z P I D A L 
M a d r i d . — E l presidente de la 

Real Academia Españo la^ don Ra-
' m o n M e p é n d e z Pidal , h a in ic ia 

do el ciclo cu l tu ra l , organizado 
r o r el embajador del P e r ú en 
E s p a ñ a , pa ra conmemorar el 
C C C L aniversar io de l a p r ime
r a ediclop de los ^Comentarios 
Reales" del inca Garci laso de la 
Vega. 

É l tema ha sido: " L a m o r a l 
•en l a conquista peruana y el inca 
Garci laso".—Cifra. 

' C C O M E N T A R I O D E L I C A I 
Madrid. '— Con m o t i v o del c in

cuentenar io del I C A I , se ha or
ganizado u n ciclo de conferen-

1 üile i pili 
lililí 

El novelisfa burgales Idígoras Revenga 

piensa reíerir sus aventuras en el Sahara 

y en una incursión por aguas fropicales 

M a d r i d . — " Y o t a m b i é n me per-
d i en el desierto africano, pero 
tuve l a fo r tuna de poder or ien
t a rme y regresar a m i p ü n t o de 
pa r t i da" , ha revelado el novelis
ta Carlos M a r í a I d í g o r a s Re

venga, 'a un- redactor de la, agen
cia "C i f r a " , al regreso de su ú l 
t i m a serie de aventuras y viajes 
por las costas africanas y el Sa
hara e s p a ñ o l . 

E l famoso autor de "Algunos 
no hemos muer to" , v iv ió p r i m e r o 
unas semanas en los lugares que 
hab i t a ron los guanches en la is
la de Tenerife. Vis i tó las cuevas 
sepulcrales y otros parajes de las 
islas Afor tunadas a f i n de r eun i r 
m a t e r i a l para uno de sus l ibros. 
Posteriormente m a r c h ó a Lanza-
rote, donde v iv ió diversas p e r i 
pecias como buzo, farero y ex
plorador en el i n t e r i o r de los 
c r á t e r e s . D e s p u é s , el novelista se 
e n r o l ó como mar ine ro en una go
leta de dos palos, en ia que na
vegó durante meses dedicado a 
l a pesca en aguas tropicales. 
R e l a t a r á sus aventuras en una 
obra t i tu lada "Nauta , el forza
do" A l desembarcar de la goleta se 
i n t e r n ó en el Sahara en busca de 
emociones p á r á o t ro l i b r o que 
piensa t i t u l a r " L u n a de arena". 
E n el desierto, I d í g o r a s v iv ió co
mo u n saharaui m á s , entregado 
a la existencia n ó m a d a de estos 
seres que él juzga m u y intere
santes.—Cifra. 

A M O D E CASA Y S E R V I 
D O R D O M E S T I C O . — Para 
in fo rmar t e sobre el Monte 
pío Nacional del Servicio D o 
més t i co , a d e m á s de sus- of i 
cinas, del i n s t i t u to Nacional 
de P r e v i s i ó n , ' p u e d e s u t i l izar 
las de la S e c c i ó n Femenina y 
A d m i n i s t r a c i ó n P r inc ipa l de 
Correos, sus respectivos te
lé fonos o 'los servicios del 
cartero. 

c ías coom clausura de los actos 
en el s a l ó n de actos de la Ins
t i tuc ión . - D i s e r t a r o n el ingeniero 
y soció logo f r a n c é s Padre Che-
va l ie r y el profesor L ó p e z Ibo r . 

üfl comité del 

E l teisgo, mm 

d e l a s n u e v a s o f i c i n a s 

d e l a C a j a d e A b a r r a s 

fflfloícipa!, e n V i l l a d i e g o 

C o n t a l m o t i v o s e c e l e b r a r á n 

v a r i o s a c t o s d u r a n t e 

l a j o r n a d a 

Con mot ivo de l a b e n d i c i ó n e l 
i n a u g u r a c i ó n del nuevo edificio 
donde .Han quedado i n é t a l a a a s 
sus Oficinas en Vil ladiego, la Ca
j a de Ahorros M u n i c i p a l de B u r 
eos ha creanizado para el p ro - ' 
x i i no domingo los siguientes ac- , 
tos, que t e n d r á n desarrollo d u 
rante la m a ñ a n a y tarde; 

A las once, misa rezada en l a 
iglesia par roquia l , con asistencia 
del Consejo de Gobierno de í a 
Ent idad , autoridades y represen
taciones de Vi l ladiego y pueblos 
d'e aquel par t ido jud ic i a l . 

A las doce, b e n d i c i ó n e i n a u 
g u r a c i ó n del nuevo edificio social 
y Oficinas, en la plaza del Gene-, 
r a l í s i m o . , 

. A la una y media, v ino de h o - , 
ñ o r ofrecido a autoridades y re-i 
presentaciones. A la misma hora , 
en la c i tada plaza, e l e v a c i ó n de 
globos y figuras grotescas. 

A las dos de la tarde, concierto 
ofrecido por la r onda l l a de la 
P e ñ a Gu i t a r r i s t a Burgense, en la 
misma plaza. 

Por l a tarde, , a las cuatro, en 
la plaza, del G e n e r a l í s i m o , gran, 
festival recreativo ofrecido al ve
c indar io de Vil ladiego y de los 
pueblos de la comarca. A c t u a r á n 1 
el grupo de danzas del laureado 
Or feón B u r g a l é s , el malabar is ta 
"Taddy" , la ba i l a r ina i n f a n t i l ' M a 
r í a - B e l é n , l a ronda l l a de la P e ñ a 
Gui t a r r i s t a Burgense, los a c r ó 
batas o l ímpicos Dos Rutegu i y, 
los payasos Hermanos Bi lbao. 

A las siete y media de la t a r 
de y en el Cine " C a p i t o l " , h a b r á 
una velada c i n e m a t o g r á f i c a , p r o 
y e c t á n d o s e una interesante pe l í 
cu la . 

ha retirado la mn 
pariameotaría a itferrao 

£/ corresponsa/ del ''New Yotk T/ítia s" en 
Variov/s, expulsado O n i a 

Be r l í n ,—A. M . Rosenthal , co
rresponsal del " N e w Y o r k T i 
mes" en Polonia ha recibido or
den de abandonar el p a í s l o a n - ' 
tes. posible. | 

H a s t a , a h o r a no se h a p u b l i - | 
cado en V á r s o v i a n i n g ú n anun
cio of ic ial . Parece ser que las 
autoridades polacas h a n raam-
fesfedo á Rosetnthai que h a b í a 
ahondado demasiado en l a si
t u a c i ó n in terna del país ,—Efe. 

M A S T R A B A J O Y M E N O S 
S U E L D O 
B e r l í n . — M á s t r aba jo y menos 

r e m u n e r a c i ó n s e r á probablemen
te lo c j u e x o r r e s p c n d e r á a muchos 
trabajadores polacos en 1960 ha 
dicho un p r imer Viceministro del 
Gobierno de Varsovia. P io th Ja-
rosewicz, en una r e u n i ó n del per
sonalidades comunistas del Go
bierno, de la e c o n o m í a y de la 

B í b l / o g r a f t o 
• LA ANGUILA, por Ray-viond Per r e í . -..Colección HerokleSi Editorial Hispano Eurovca. — 0árz<ií:ma. 

L a obra de R a y m o n d Perret, 
p e q u e ñ a en su p re sen t ac ión^ co
mo las d e m á s de la co lecc ión 
"Como se pesca" que nos vi^ne 
ofreciendo con gran éx i t o la edi
t o r i a l Hispano Europea o.s. j sin 
embargo, m u y completa en su 
contenido. Basta con echar u n k 
ojeada a su índ ice de materias 
para darse uno cuenta de que el 
autor no ha dejado nada, que 
pueda interesar a los pescadores 
en el t i n t e r o : Crecimiento, m i 
g r a c i ó n de las larvas , localiza
c ión , m é t o d o s de. pesca, aparejos, 

. cebados, t é cn i ca de la pesca pro
piamente dicha y de la can tura 
del pez, redes y trampas, etc. L a 
lectura de este l i b ro nos adentra 
pronto en el conocimiento de los 
secretos que presenta la cap tura 
de este pez muchas veces ca lum
niado, pero que se encuentra en-! 
t re los favoritos de los a ü e i o n a -
dos a l a pesca depor t iva , que! 
.gustan de la lucha cont ra ló d i 
fícil. 

B ien presentada, escrita con u n ] 
lenguaje ameno y m u y documen
tada t é c n i c a m e n t e , esta obra en
riquece, s in duda r lo nuestra b i 
b l iogra f ía p i sc íco la y la l e e r á n 
con agrado cuantos sientan . af i 
c i ó n a cualquier clase de pesca. 

«LA ESPAÑA IGNORA
DA», por Mateo Ríos. Colec
ción Heraldos. Editorial His
pano Europea. Barcelona. 

Este libro de Mateo Ríos, que ha 
ganado varios premios literarios úl
timamente —Africa y Virgen del 
Carmen 1957 y 1958— ha quedado 
acreditado como gran estilista, nos 
descubre una parte de España de in
igualable belleza, curiosa y exótica, 
de la que muy pocos poseen una 
idea más que abstracta. Se trata del 
territorio situado en el continen
te africano que ocupan la Guinea 
española y las Islas de Fernando 
Poo, Annobón. Coriseo y los Elo-; 

. beyes. Con pinceladas agudas, el au
to penetra en esta tierra del negro 
habitada por muchos compatriotas 
nuestros y junto a su belleza y ti
pismo, pone de relieve los rasgos 
más sobresaliente que llaman la 
atención al que, como él, ha ido en 
busca de un exotismo cada día más 
difícil de en encontrar. Por la na
rración, en sí misma, amena e in
teresante, y por cuanto nos lleva a 
conocer unas regiones que por ser 
españolas habrían de sernos fami
liares, la obra de Mateo Ríos posee 
un valor indiscutible que sin duda 

apreciarán cuantos la lean. 

industr ia polacas. .Seña lo ,que. 
frente a u n aumento de los salaJ! 
r íos en u n 16 por 100. en el añc. 
actual, que a c o m p a ñ a a un au-; 
m e n t ó de l a , p r o d u c c i ó n del nue-: 
ve por ciento, el a ñ o p r ó x i m e 
no se e l e v a r á n los salarios n i st 
a u m e n t a r á n el n ú m e r o de em
pleados aunque la p r o d u c c i ó n ha
b r á de incrementarse en u n TA 
per ciento.—Efe. , 

R E T I R A N L A I N M U N I D A D A 
M I T E R R A N D 
E l Min i s t e r io de Just icia ha

b ía solicitado anter iormente ouc 
le fuera re t i rada al senador * la 
i n m u n i d a d como consecuencic 
de la i nves t i gac ión que realfef 
pa ra aclarar el atentado sufride, 
por él mismo el pasado martes 

N U E V O G O B E R N A D O R D5 
' A U S T R A L I A ' ' 
Londres.—Un portavoz del pa

lacio de B u c k i n g h a m anuncie 
el nombramien to del vizconde 
Dunrossi l , el ,ex-presidente de h 
C á m a r a de los Comunes, M r . W 
S. M o r r í s o n , para el cargo de go-.; 
bernador general de Aus t ra l i a 

Latería de Navidaid, 8 pre
mios de 30 millones y 76.48C 
premios más . 

f í í i i í i P i 
Londres. — Los í a r m a c é u t i c o ? 

e s t á n vendiendo g r a n cantidad 
de las mascarillas cont ra d 
"smoke", mezcla de h u m o y nie
bla que se lanzaron al mercade 
en 19.52, cuando eáa mezcla en er 
ambiente c a u s ó la muerte^ a va
rios miles de personas. 

La niebla, de color gris oscu 
ro, cubre todas las calles y se 
ha espesado al caer l a noche 
Puede decirse que es general le 
tos entre quienes f o r m a n lareas 
colas de espera ríe los autobuses 
retrasados por la p rop i a n i e b l í ' 

F U R I O S A V E N T I S C A 
Roma. — Var ias personas han1 

resultado heridas a consecuencia 
de una ventisca que a z o t ó el Sur
oeste de esta capi ta l . Var ias cha
belas de los suburbios quedaron 
destruidas. L a ventisca bar r io 

• t a m b i é n tejados y muros en las 
zonas de, Janicujo y monte M a 
n o r e g i s t r á n d o s e inundaciones 
en las partes ba jas de la ciudad. 

Dan lite aira 
i Bu i 

e s t a c a n d e L o n d r e s 

Londres.—Cinco personas han re
sultado heridas en un accidente fe 
rroviario en una estación del Est^ 
de Londres. 

E l último coche de un tren 
cajeros descarriló y quedó volcado 
sobre otro coche, también fuera d ! 
los raíles.—Efe ^ 
ATBÁCO 

Río de Janeiro r s v . . . 

armados han a í a i t a d o T s a n c o T 
la ciudad de Itborai, en el p j f 
de Rio y han huido desput S * * 
dose un millón seiscientos m fiVaU" 
ceiros.~Efe» ^>-us mü cru„ 
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Dipníacíón aproM ayer sus presipeslos para 1960 
Pese a l c r i t e r i o r e s t r i c t i v o d e l o s g a s t o s , n o s e d i s m i n u i r á n l o s 

c a p í t u l o s d e s t i n a d o s a O b r a s P ú b l i c a s , S a n i d a d o B e n e f i c e n c i a 
Celebró ayer dos sesiones extraor

dinarias la Diputación provincial 
para tratar importantes problemas. 

Presidió don José Carazo Calleja, y 
asistiéron los diputados señores ^Vli-
randa Barrédo, Aragués González, 
Rodrigo Lucio, Mata Villanucva, 
Aramendía López, Martínez Ronda, 
Uzquiza Alca-lde, Giménez Rico y 
Moratinos Fernández. 

En la primera sesión extraordi
naria, se adoptaron, entre otros, los 
acuerdos siguientes: 

Conceder a don Eduardo Rosales 
Alvaro, jefe de Negociado de la es
cala técnico-administrativa de la 
Corporación, la excedencia activa 
por haber sido nombrado agente re
caudador de Contribuciones de la 
zona de Briviesca. 

Anunciar nuevo concurso para la 
provisión de una plaza de ayudante 
de la Sección, de Obras y Vías pro
vinciales. 

Aprobar el pliego de condiciones 
para la ventp,, en pública subas
ta de un automóvil propiedad de la 
Corporación. 

Designar a! diputado don José 
María Xragiiéf? González para for-. 
mar parte, como representante de 
la Diputación, del Consejo de Go
bierno de la Caja de Ahorros Muni
cipal de Burgos. 

Aprobar las designaciones hechas 
por la Presidencia en las distintas 
Comisiones de trabajo de la Corpo
ración, a fin de cubrir las bajas 
producidas en algunas y reforzar 
otras para su mayor eficacia. 

Aprobar, el pliego de condiciones 
económico-administrativas que ha 
de regir en el concurso a convocar 
pai'a adquisición de camas-éunas 
con destino al Hogar Infantil. 

Aprobar el proyecto de las obras 
de fábrica del camino vecinal de 
Rupelo a Campolara, por su presu
puesto de contrata de 73.214,90 pe
setas y autorizar al ingeniero - di
rector de Obras y Vías provincia
les, para que realice las obras por 
administración o por contrato di
recto, según aconseje la ma,rcha de 
ias mismas. 

acuerda también exceptuar 
de los trámites de concurso y su
basta las obras de construcción de 
un Centro de Inseminación Artifi
cial 'en Merindad de Castilla la 
ViejaL por un. presupuesto de contra
ta de 91.3&2;94 pesetas y contratar 
a ejecución de dichas obras con el 
Ayuntamiento de la. Merindad. 

Aprobar el expediente sobre con
cesión de recurso nivelador solici-
:ado por varios Ayuntamientos de 
a provincia, con el fin de cubrir el 
léficit preventivo que sus antepro-
/ectos de presupuestos arrojaba^. 

Quedar enterada la Corporación 
le haberse firmado la. escritura de 
a, segunda operación dp. crédito, pa-
'a la terminación de la confección 
iel Catastro de Rústica, por un im
porte de cinco, millones de pesetas. 

Aprobar una certificación de gas-
os por confección de trabajos de 
latastro. 
CESION D E PRESUPUESTOS 

A continuación y, con asistencia de 
os mismos diputados, celebró la 
Corporación nueva sesión extraordi-
taria, para la aprobación de los 
iresupuestps provinciales para el 
)róximo año de 1960, cuyo resumen 
general es el siguiente: 

De ios veinticinco mí/fones que reporto ef arbitrio provincia// 
diez por ciento se destina a ios Ayuntamientos ruraies 

un 

EXPOSICION D E L SR. CARAZO 
Antes de precederse a l a apro

b a c i ó n de los presupuestos, e l p re 
sidente de l a C o r p o r a c i ó n , D . J o s é 
Carazo, hizo una ex tema exposi
c ión de los mismos y d i jo que las 
preocupaciones a que responde e l 
presupuesto fo rmulado son de do
ble í n d o l e y contrapuestas entre 
s í : una l a de proporcionar a l a 
prov inc ia l a mayor suma de ser
vicios que fomenten su riqueza y 
bienestar y o t ra l a necesidad de 
reducir a l mínimo"*posible l a car^ 
ga fiscal del contr ibuyente . 

E n l a pugna entre las dos t e n 
dencias h a habido que adoptar una 
pos ic ión que las concil le en l o po
sible, a ú n a costa de renunc ia 
ciones de una ¿y o t ra par te . Por l a 
de la D i p u t a c i ó n , renuncia a i n 
crementar su labor como quisiera 
y demanda l a s i t u a c i ó n de los 
püeb los , que carecen de tan tas co
sas como son necesarias pa ra l l e 
var una v ida rej0,tivamente c ó m o 
da y decorosa. De o t ra los c o n t r i 
buyentes; agobiados de u n lado 
por calamidades los agricultores 
y de o t ro los industriales que h a n 
de seguir soportando la misma 
carga imposi t iva que consideran 
gravosa en l a coyuntura actual . 

El resultado h a sido el de m a n 
tener el presupuesto en las mismas 
cifras que el del a ñ o anterior , l i 
geramente rebajadas. 

L a D i p u t a c i ó n ha considerado 
imprescindible atender de mane 
r a eficaz los servicios de coope
r a c i ó n , para con t inuar s in desma
yo la. obra emprendida de me
jo ramien to de l a v ida r u r a l y los 
dota con l a misma can t idad que 
el a ñ o anterior , aunque hubiera 
querido aumenta r l a . . 

No p o d í a abandonar l a cons
t r u c c i ó n y c o n s e r v a c i ó n de c a m i 
nos vecinales, t a n necesarios, pa 
r a lo cual presupuesta u n a can 
t i dad a i g ó superior y, a d e m á s , se 
financia en l a par te que le co
rresponde a este presupuesto, uno 
ex t raord inar io de quince mil lones 
de pesetas, redactado para celerar 
l a c o n s t r u c c i ó n y mejora de las 
comunicaciones, s i n someterlas a l 
r i t m o lento que las consignacio
nes de los presupuestos ordinar ios 
para esta a t e n c i ó n p e r m i t i r í a n . 

L a Beneficencia, que ampara a 
m á s de 1500 acogidos en sus d i 
versos establecimientos, ha ex ig i 
do u n fuerte incremento de su ya 
elevada c u a n t í a , como demuestra 
la experiencia de ^ t e a ñ o , en el 
cue ha habido que recur r i r a fuer 
tes t r a n s í e r e n c í a s con cargo a l 
s u p e r á v i t del a ñ o anter ior y que 
no se puede reducir, porque no 
se pueden cerrar las puertas, a ios 
que, con .iusticia y nee&sidad, p i 
den l a entrada procedentes de t o 
dos los pueblos de l a provinc ia , n i 
tampoco desatender a los acogi
dos. 

Otros servicios h a habido t a m 
b i é n que dotar adecuadamente pa 
r a mantenerles con eficacia, lo que 

r'apítulos> 

RESUMEN" D E L PRESUPUESTO D E INGRESOS 

T í t u l o Importes 

Impuestos directos — 30.744.100 — 
Impuestos indirectos i 2.700.000 — 
Tasas y otros ingresos 1.855.120 — 
Subvenciones y participaciones en ingresos , -3.764.575,82 
Ingresos patrimoniales r 783.619,50 
Extraordinarios y de capital 55.390,07 
Eventuales e imprevistos ..— 497,194,61 

capítulos 
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TOTAL 40.400.000 — 
"RESUMEN1 D E L PRESUPUESTO D E GASTOS 

i T í t u l o Importes 

Personal activo , 14.431.156,69 
Material y diversos "12.718.648,24 
Ciases pasivas 969.661,51 
Oeuda 1.358.367,55 
Subvenciones y participaciones en ingresos 10.372.354,48 

.Extraordinarios y de capital 488.783,33 
Reintegrables, indeterminados e imprevitsos 61,028,20 

T O T A L 40.400.000—-

Industriales 
nerciantes 

anunciándose en DIARIO DE BURGOS 
conseguirán una propaganda eficaz 

supone a l g ú n aumento m á s o m e 
nos grande. 

Y no h a c re ído l a D i p u t a c i ó n 
que debiera, n i a ú n en estos t i e m 
pos de crisis, c e ñ i r s e ú n i c a m e n t e 
a con t inuar prestando los que ya 
t e n í a , siendo tantos otros nece
sarios y, con u n sentido de apro
vechamiento al m á x i m o de los r e 
cursos y de ciertas facilidades que 
se le br indaban, se h a n montado 
algunos nuevos y mejorado otros 
ya establecidos. Tales, entre otros, 
el de Meteoro log ía , de nueva crea
c i ó n y t a n ú t i l somo o r i e n t a c i ó n 
pa ra los agricultores; el de repo
b l a c i ó n de riberas y c r e a c i ó n de 
pastizales, m u y reforzado, a s í co
m o los trabajas de exper imenta
c ión ag r í co la , que se r e a l i z a r á n en 
el Campo P r á c t i c o de la D i p u t a 
c ión , ampliado s e g ú n este nuevo 
servicio demanda y el de mejora 
ganadera, a l a que se atiende de 
diversos modos. 

T a m b i é n h a n experimentado en 
este presupuesto alza las dotacio
nes de personal, como consecuen
cia de recoger las mejoras conce
didas a p r inc ip io del a ñ o actual , 
autorizadas por el Min i s te r io de 
l a G o b e r n a c i ó n y que hubiera sido 
m u y del agrado de l a C o r p o r a c i ó n 
aumentar , por considerar que h a n 
ouedado sobradamente i n v a l i d a 
das por el creciente aumento de 
las subsistencias, pero que h a t e 
n ido que dejar por el momento , 
Aunque no renuncie a hacerlo en 
cuanto le sea posible. 

Paja compensar aquellos a u 
mentos y creaciones t a n benefi
ciosos se h a visto en l a necesidad 
de rebajar o supr imi r aquellos gas
tos que, con u n cr i te r io de selec
c i ó n a tono con las circunstancias, 
no estaban suficientemente j u s t i 
ficados en estos momentos y en 
concurrencia con los que pe rma
necen en su to ta l idad o en parte. 

Y así , ha comenzado por re
bajar ios gastos de representa
c i ó n , r e d u c i é n d o l o s a lo indispen
sable, y, en cuanto a las subven 
clones, se h a n cercenado algu
nas totalmente, y otras, en par te 
m u y considerable, quedando ú n i 
camente las aue e s t á n m u y jus-
t i í i c a d a s por los beneficios que 
repor tan ios servicias o i n s t i t u 
ciones para que se conceden. Es
pera a esto respecto l a Corpora
c i ó n que los afectados po r las 
mermas o supresiones se den 
cuenta y encajen con buen á n i 
m o esta s u p r e s i ó n o rebaja, con 
siderando que es una i m p o s i c i ó n 
de las circunstancias que impo
nen sacrificios a- todos y que l a 
D i p u t a c i ó n t iene que optar en
t re rebajar o sup r imi r esas sub
venciones o las consignaciones 
para o í ro s servicios de mayor i n 
t e r é s . 

Aunque en este punto se ha he
cho un esfuerzo en p ro de la 
c u l t u r a y f o r m a c i ó n de l a j u 
ventud , incrementando, por ejem
plo, en 130.000 pesetas, l a sub
v e n c i ó n a las Escuelas T é c n i c o 
Profesionales del Padre A r á m b u -
r u , en las que se f o r m a n tantos 
muchachos que u n d ía d a r á n auge 
a l a indus t r ia burgalesa y otor
gando ayudas a Colegios que en 
los pueblos do cierta impor tanc ia , 
cabeceras de comarca, mant ienen 
el t ono de una e d u c a c i ó n esme
rad , dando facilidades p a r a apro-

la pul ( i t i i \ m 

M ú i i l t m í m t i 

aMiAÉi Elite 
i \ \ MBilill 

Están esfudiándose los presupuestos 

para el próximo ejercicio 

L a posible creación de una ban
da de música*'no municipal, pero 
constituida bajo los auspicios y el 
mecenazgo del Ayuntamiento, que 
da condicionada a las posibilidades 
económicas del erario municipal. 

Según noticias, dignas de cródi 
to, el problema será resuelto a la 
vista de los estudios'que están rea
lizándose ya para la confección de 
los presupuestos ordinario y extra
ordinario, correspondientes al pró
ximo ejercicio económico. 

tos que pudiendo, con a l g ú n sa-
vechar sus dotes naturales a tan-
cr i f ic io , cursar estudios, no po
d r í a n hacerlo si hub ie ran (Je 
trasladarse a l a c iudad con su 
secuela de gastos insoportables. 
E l sistema es el de conceder be
cas a quienes m á s las necesitan, 
para que puedan acudir a ellas, 
con lo que indirectamente se ayu

da a su sostenimiento proporc io
n á n d o l e s m á s alumnado. 

E n suma, se ha procurado com
paginar la necesidad de mante
ner una a c t u a c i ó n eficaz y be
neficiosa para la prov inc ia , soste
niendo los servicios actuales sin 
merma, y a ú n creando los que se 
han estimado de g ran convenien
cia o necesidad o extendiendo 

m á s su r ad io de a c c i ó n , con la 
impos ib i l idad do incrementar los 
ingresos y, para ello, sé h a n sa
cr i f icado los intereses que se juz
gan menos atendibles y res t r ing i 
do el gasto en los servicios y 
atenciones que se ha considerado 
posible, s in per ju ic io de l a m i 
s i ó n que les incumbe, aprove
chando a l m á x i m o los recursos. 

D e c f a r a c i o n e s d e f p r e s i d e n t e d e 

l a D i p u t a c i ó n a l o s p e r i o d i s t a s 
A m p l i a n d o l a e x p o s i c i ó n que 

hizo a sus c o m p a ñ e r o s de Cor
p o r a c i ó n , antes de precederse a 
la a p r o b a c i ó n do los presupuestos 
de 1960, el presidente de la D i 
p u t a c i ó n , don J o s é Carazo, reci
b ió m á s tarde a los informado
res de la Prensa y Radio loca
les, v • 

C o m e n z ó diciendo el s e ñ o r Ca
razo que consideraba de sumo 
i n t e r é s dar a conocer a la op i 
n i ó n p ú b l i c a el c r i t e r io seguido 
por la C o r p o r a c i ó n , en la confec
c i ó n de los presupuestos. "Hay 
que par t i r de la base — a ñ a d i ó — 
de que la fu tura marcha de 
C o r p o r a c i ó n duran te el a ñ o p r ó 
x i m o se marca ahora, e l ; apro
bar su presupuesto". 

A l confeccionar é s t e —dijo^— 
v e n í a m o s ya desde h a c í a muchos 
meses s int iendo la g r an preocupa
c i ó n que los momentos c r í t i cos 
que en el. aspecto e c o n ó m i c o atra
viesa nuest ra Pat r ia , tanto en el 
aspecto indus t r i a r como en la 
parte que a la agr icu l tura pro
v inc i a l han afectado los tempo
rales de l l u v i a , con las consi
guientes p é r d i d a s en las cose
chas. T e n í a m o s , pues, u n a pre
o c u p a c i ó n grande do que h a b í a 
mos de hal lar muchas dif icul ta
des en el momento de llegar a 
u n acuerdo en los conciertos que 
tiene establecidos l a D i p u t a c i ó n 
para el pago del a rb i t r i o p r o v i n 
c ia l , que es su p r inc ipa l fuente 
de ingresos, como lo demuestra 
el hecho de que en el prfjner ca
p í t u l o , que asciende a 30.744.100 
pesetas, 25 mil lones e s t á n previs
tos como procedentes de dicho 
a rb i t r io , que afecta igualmente a 
la indus t r ia como a la A g r i c u l 
t u r a . 

T a m b i é n f i g u r a n en el p r i m e r 
c a p í t u l o de impuestos indirectos 
los ingresos procedentes del por
centaje del 41 por c iento de re
cargo en l a c o n t r i b u c i ó n y sobre 
él p roduc to neto de las socieda
des. 

Tos impuestos indirectos, por 
una c i f r a g lobal de 2.700.000 pe
setas y contenidos en el segundo 
c a p í t u l o , i nc luyen los a rb i t r ios 
sobro rodaje, y la p a r t i c i p a c i ó n 
de la. C o r p o r a c i ó n en las Apues
tas Mutuas Depor t ivas Bené f i ca s , 
que se ca lcu lan r e p o r t a r á n esta 
temporada u n á s 300.000 pesetas 
para l a Beneficencia. 

• E l c a p í t u l o tercero, re la t ivo a 
tasas y otros ingresos, se nu t r e 
con los que p r o p o r c i o n ó la ed i 
c ión del " B o l e t í n Of ic ia l de la 
p rov inc i a " , prestaciones de dife
rentes servicios ien t re ellos los 
del Hosp i t a l p rov inc i a l ) y otros 
de V í a s y Obras. 

E l cua r to cap i tu lo l o n u t r e n 
las subvenciones y par t ic ipac io
nes en ingresos, po r una c i f ra do 
3.764.575,82 pesetas. Elstos ingre
sos proceden de la s u b v e n c i ó n 
del Estado pa ra c o n s e r v a c i ó n de 
carreteras y caminos vecinales, 
p a r t i c i p a c i ó n e n l a c o n t r i b u c i ó n 
t e r r i t o r i a l r ú s t i c a con m o t i v o de 
la c o n f e c c i ó n del catastro y en 
los servicios de r e c u a d a c i ó n de 
contr ibuciones e impuestos del 
Estado. 

Po r l o que afecta a los ingresos 
por e l c a p í t u l o qu in to , hay que 
s e ñ a l a r que estas ingresos se de
r i v a n de los intereses y producto 
del p a t r i m o n i o p rov inc i a l , como 
su enumerado l o indica. 

Los ingresos ex t raord inar ios y 
de cap i t a l h a n de derivarse de 
la venta de efectos inservibles y 
reintegros, de anticipos pa ra ca
minos" vecinales y el ú l t i m o ca
p í t u l o , en el que se calculan i n 
gresos eventuales e imprevistos 
por u n to ta l de 497.194,61 pese
tas, so n u t r i r á del re in tegro de 
pagas de funcionarios y de los 
que e s t á n afectos a l servicio de 
contribuciones. 

E L S E O R 

D o n L u i s V á z q u e z Y u s t a 
( J E F E D E ADMINISTRACION D E «LA. VOZ D E CASTILLA»). T E R C I A R I O C A R M E L I T A 

Falleció en el día de ayer, a los 50 años do edad 
después de recibir los Santos Sacra imentos y la bendición de Su Santidad 

( Q. E . P. D. ) 4 
Su apenada esposa doña Florentina Alonso; hijos, Luis-Pedro y María de los Dolores; padres don Liüs 
'industrial de esta plaza) y doña Cándida; hermanos. Julio, Carinen, Pilar y Javier; hermanos políti
cos, Julián Romera, Emiliana Izquierdo, Pilar y An piel Alonso, Atanasio Aristeífui. Elena Ridaura y Ro

sario Larraga; sobrinos, tíos, primos y demás familia. 
Ruegan encomienden su alma a Dios Nuestro d&ñov. en sus, oraciones, así como la asistencia a la 

VT^r>de corPore ^sepulto que se celebrará en la. iglesia parroquial de SAN L E S M E S , ABAD, HOY, 
V I E R N E S , a las O N C E Y MEDIA, acto seguido !a conducción del cadáver al cementerio de San José, 
por cuyos actos les quedarán agradecidos. 

Vivía: Calle del Cordón, 4. Burgos, 13 de Noviembre de 1959 
L A F A M I L I A NO R E C I B E . ' 

«LA MISERICORDIA» A gencia de Pompaa Fúnebres 

t 
Las misas gregorianas que da
rán comienzo a partir de hoy, 
a las ocho y media de la maña
na y los rosarios, a las ocho de 
la tarde, en la iglesia parro
quial de San Lesmes, Abad, se
rán aplicados en sufragio del 

alma de 

L A S E Ñ O R I T A 

WM DEL Pili tMEDQ miM 
que falleció el día 10 del pre
sente mes, después de recibir 
los Santos Sacramentos y 1* 

bendición apostólica de S. S. 

Q. E . P, D. 

L a familia ruega la asisten
cia a alguno de estos piadosos 
actos, por lo que les anticipan 
las más expresivas gracias. 

Estos ingresos, que suman co
m o queda detal lado en el resu-
m r n 40.400.000 pesetas, son los 
ú n i c o s con que puede contar l a 
D i p u t a c i ó n y se nu t ren en su ma
y o r parte, como antes indicamos, 
con e l a r b i t r i o p rov inc ia l , que 
hasta ahora lo t iene concertado 
la C o r p o r a c i ó n con los agr icu l 
tores, a t r a v é s de l a C á m a r a S i n 
dical A g r a r i a y con los indus
t r ia les po r conducto de los dife
rentes gremios integrados en los 
respectivos Sindicatos. Estos con
ciertos se v a n haciendo por un 
a ñ o . L a D i p u t a c i ó n tiene dos ca
minos pa ra cobrar este impues
t o : uno, el del concierto' d i rec
to ; otra, l á d e c l a r a c i ó n i n d i v i 
dual, c o n l a consiguiente inspec
ción por par te nuestra. 

A preguntas de los periodistas 
y pa ra concretar el v o l u m e n del 
presupuesto de ingresos para el 
a ñ o p r ó x i m o , c o m p a r á n d o l o con 
el del anter ior , d i jo el s e ñ o r Ca
razo que el presupuesto de i n 
gresos en 1959, fue de 40.409.277,27 
pesetas, lo que quiere decir que 
para el a ñ o p r ó x i m o , se p r e v é 
u n a r e d u c c i ó n de ingresos de 
9.277,27 pesetas. 

Pasando a analizar el presu
puesto de gastos, d i j o el s e ñ o r Ca
razo que l a Corporac ión , - a ú n a 
pesar de seguir dentro de u n a ad
m i n i s t r a c i ó n que es c o m ú n a todas 
las Corporaciones castellanas, se 
e n c o n t r a r í a c ó n gastos superiores 
a s ú s previstos 'ingresos H a b í a dos 
caminos, pues, pa ra n ive la r los 
mismas: elevar l a p r e s i ó n t r i b u 
t a r l a o b i e n reduc i r los gastos. L a 
D i p u t a c i ó n o p t ó en p r i n c i p i o por 
reduc i r los gastos, d á n d o s e cuen
ta de que el momen to e c o n ó m i c o 
que atraviesan E s p a ñ a y la p ro 
v inc ia no aconsejaban el aumen 
t o de l a p r e s i ó n t r i bu t a r i a , ha 
bidia cuenta de las dif icultades 
que padecen los medios indus
t r ia les y ag r í co l a s . 

A pesar de que l a idea de l a 
. C o r p o r a c i ó n es n o aumentar n i 
rebajar en nada las tr ibutaciones, 
h a b r á casos en que s e r á necesa 
r i o medi tar b ien las circunstan 
c í a s para bajar el a rb i t r io en a l 
gunos pueblos que, por sus c i r 
cunstancias especiales a s í lo 
aconsejen. 

L a D i p u t a c i ó n pide u n esfuer
zo grande a los industriales 
agricultores. Les pedimos que 
con t r i buyan con las mismas can 
tidades que en a ñ o s anteriores, 
aunque sus ingresos acaso no 
sean iguales, para n u t r i r el. era
r i o p rov inc ia l , de donde todo l i a 
de salir y que necesitamos man
tener con la misma p r e s i ó n fis
cal , so pena de de r rumbar l a 
obra que, a ú n en estos trances d i 
fíciles de la e c o n o m í a , es preciso 
conservar en su marcha. 

Y aunque tenemos el conven
c imien to de que la D i p u t a c i ó n no 
h a agotado hasta el m á x i m o sus 
posibilidades en orden a l a per
c e p c i ó n de tr ibutaciones, quiere 
corresponder a ese esfuerzo co
m ú n que ahora pedimos con 
otros por su parte. Esta rec iproci 
dad no es o t ra que la r e s t r i c c i ó n 
de sus gastos. 

E n el c a p í t u l o p r i m e r o los que 
afectan a personal ac t ivo de to
dos los servicios se c i f r a n en m á s 
de catorce mil lones, como se apre
cia en el resumen correspondien-

. E l c a p í t u l o segundo (mater iales 
diversos), corresponde a toda cla
se de obras p ú b l i c a s , como cons
t r u c c i ó n y c o n s e r v a c i ó n de ca
rreteras y caminos vecinales, a s í 
como los que o r i g i n a el sosteni
mien to de l a Beneficencia y la 
c o o p e r a c i ó n p rov inc i a l o ayuda a 
los Ayun tamien tos mediante sub
venciones p a r a obras que se va
yan rea l izando e incluidas en el 
p l a n bienal . Estos gastos n o h a 
quer ido reducirles l a Corpora
c ión por estimarles esenciales pa
r a la labor cooperadora en ser
v i c i o de los pueblos. 

Tampoco p o d í a e lud i r l a D i 
p u t a c i ó n los gastos de sus clases 
pasivas, que ascienden pa ra el 
a n o 1960 a una suma ap rox ima 
da a l m i l l ó n de pesetas. Otros 
gastos que n o so pueden mover, 
son las amortizaciones de los 
c r é d i t o s ex t raord inar ios que tiene 
c o n t r a í d o s la C o r p o r a c i ó n . 

P o r o t r o lado, l a D i p u t a c i ó n 
na de atender a las subvenciones 
y part icipaciones que t ienen los 
Ayun tamien tos en los ingresos do 
la C o r p o r a c i ó n (el i o por c iento 
sobre l a r e c a u d a c i ó n del a r b i t r i o 
p rov inc ia l ) . 

Asimismo, o t ra de las funciones 
que no puede eludir , es el recur 
so nivelador o ayuda para nive
l a r los presupuestos de los A y u n 
tamientos que no pueden c u b r i r 
sus gastos con los recursos de que 
disponen. 

F u e r a de estas part idas, que 
d a n una serie diversa, de las que 
m á s impor tantes son las de Sa
n i d a d y Beneficencia. É l a ñ o pa 
sadoK és tos a s c e n d í a n a once mi

llones y medio. Este a ñ o se au
m e n t a n en u n m i l l ó n . Hay que 
tener en cuenta que la Corpora 
c i ó n atiende a l pago de las es
tancias de 364 mujeres y 155 hom
bres alineados, en el M a n i c o m i o 
de Santa Agueda, lo que o r i g i n a 
u n gasto de unos cuat ro mi l lones 
de pesetas anuales; t a m b i é n en cen 
ros de r e e d u c a c i ó n de sordomu
dos de Valencia y M a d r i d , e s t á n 
acogidas 40 personas de la pro
v inc i a , cuya estancia ocasiona a 
l a D i p u t a c i ó n u n desembolso de 
unas 140.000 pesetas. E n los esta
blecimientos de la Beneficencia 
p r o v i n c i a l (Hospi ta l , hogar de 
ancianos, hogar i n f a n t i l y Casa-
cuna) , e s t án internadas 900 per-
soans, cuyo man ten imien to Oca
siona ocho millones de desembol
so. 

L a c o n s e r v a c i ó n de carreteras 
y caminos vecinales es o t ro ca
p í t u l o muy interesante, a la hora 
de f o r m u l a r los presupuestos 
A u n q u e l a D i p u t a c i ó n t iene un 
presupuesto e x t r a o r d i n a r i o de 
quince millones que se es tá ya 
desarrol lando ( ^ q u e se ha n u 
t r i d o con cinco millones aporta
dos por la D i p u t a c i ó n , proceden
tes del s u p e r á v i t de presupues
tos ord inar ios anteriores y otros 
diez mil lones concedidos por él 
Banco de C r é d i t o Loca l , pero que 
a ú n no e s t á n cobrados), ha de 
hacer frente a muchos desembol
sos que ocasiona l a c o n s e r v a c i ó n 
de las v í a s de la p r o v i n c i a . . 

O t r a pa r t i da m u y impor tan te 
q u é va a carreteras y caminos 
son l a a p o r t a c i ó n a las obras i n 
c lu idas en los planes p rov inc ia 
les, que aprueba la C o m i s i ó n de 
servicios t é c n i c o s del Gobie rno y 
a cuya a p o r t a c i ó n atiende la D i 
p u t a c i ó n con sumas procedentes 
del s u p e r á v i t de presupuestos or
d inar ios anteriores. 

Los gastos f i jos de personal y 
m a t e r i a l suponen m á s de ocho 
mil lones en el presupuesto o r d i 
na r io . 

D e s p u é s de esas dos par t idas 
de Sanidad y Beneficencia, . que 
i m p o r t a n veinte mil lones tiene l a 
D i p u t a c i ó n los 6.160.000 pesetas 
que dedica a l plan, de coopera
c i ó n y que s e g u i r á atendiendo de
d icando l a misma can t idad a co

aumento de tributaciones, la es
cala ascendente de las obras i m -
p r e n c i n d í b l e s que la Corpora
c i ó n tiene que atender. Nuestro 
c r i t e r io era este desde h a c í a me
ses. Nos hemos anticipado a las 
normas dictadas recientemente 
por el M i n i s t e r i o de la Goberna
c i ó n y por las circunstancias es
peciales q ú e atravesamos en la 
e c o n o m í a e s p a ñ o l a tenemos que 
ajusfar nuestra conducta admi
n i s t r a t i va a realidades. Tenemos 
que ser mucho m á s austeros de 
lo que por n o r m a han sido siem
pre las Corporaciones de Cas
t i l l a . 

Y o creo — t e r m i n ó diciendo el 
presidente de l a D i p u t a c i ó n bur
galesa— que la mejor forma de 
laborar por E s p a ñ a en estos m ó 
montos es ajustamos a esta situa
c i ó n , ya que si en E s p a ñ a por 
ú n o s momentos que s e r á n pasaje
ros bien pronto , hay que a p e a r 
se el c i n t u r ó n , sean absolutamen
te todos los e s p a ñ o l e s y la A d l t i i - ' 
n i s t r a c i ó n los que lo hagan. Por
que tenemos el convencimiento de 
que obrando as í es como mejor 
servimos a nuestra Pa t r i a y como 
mejor podemos manifestar la 
lea l tad al Jefe del Estado, q u é 
así nos lo ha pedido, al poner 
en p r á c t i c a los planes de estabi
l i zac ión de la e e d n o m í a nac iona l 

M a t o a l i d a d e s l a b o r a l e s 

AVISO A L A S E M P R E S A S 
Se recuerda a las mismas el más 

exacto cumplimiento de las nor
mas dictadas para la cotización a 
la Mutualidad respectiva por Or
den de 30 de Junio último (*Bole-
tín Oficial del Estado» de 16 de 
Julio), por la que quedan implan
tados los nuevos modelos E - l y 
E-2, así como la cumplimentación 
en todas sus partes de la relación 
nominal E-2, ya que sé interesa de 
las entidades recaudadoras recha
cen lasí que no se ajusten al mo
delo oficial o su cumplimentación 
sea incompleta, todo ello en evi
tación de perjuicios que pudieran 
irrogárseles. 

E L D E L E G A D O 

Más iní 
Crónica judicial 

ormáción olida! 

SEÑALAMIENTOS P A R A HOY. 
Audiencia Territorial (Sala de lo 
Civil).—Juicio sobre arrendamien
tos urbanos procédente del Juzga
do núm. 2 de la capital seguido 
por Plastimetal S. A. con don Eve-
!io Martínez Manso. 

Pleito de menor cuantía proceden
te del Juzgado de Castro Urdíales 
seguido por don Mariano Hérrán 
Barcena con don Cayetano Rom;i-
ña Villanueva. 

Retracto procedente del Juzgado 
de Roa seguido entre doña Cariti-
na Erancés Grijalvo con don Del
fín Balbás Esteban. 

Desahucio en precario proceden
te del Juzgado número 1 de San
tander seguido por don Luis Gó
mez Cambronero con don Fortuna
to Núñez Antón. 

m o lo hizo en el ú l t i m o p l a n del 
a ñ o 1958-59. 

E n una pa labra — d i j o el se
ñ o r C á r a z o — la D i p u t a c i ó n no delito de" insultos» 
d i sminuye e n nada los gastas de juící0 orai procedente del Juz-
lo que supone en obras o atenCio- gado núm. 1 de la capital contra 

Audiencia Provincial.—Juicio oral 
procedente del Juzgado de Villa
diego seguido contra S.A.S. por el 

ríes de Sanidad o Beneficencia. 
E n cuanto al personal do A d 

m i n i s t r a c i ó n Cent ra l , se i n t rodu -

M,H.H. y otro sobre lesiones. 
Juicio oral procedente del Juz

gado núm. 1 de la capitah contra 
ce un aumento de 800.000 pesetas; a.g.g. por el delito de despbedíen-
e n v i r t u d de u n acuerdo que t o - ' cia. 
m ó l a D i p u t a c i ó n el a ñ o pasado 
de pedir una e l e v a c i ó n de cate' 
gor ia , con objeto de mejorar a 

Sección Femenina 
C U R S O S E X T E R N O S D E 

l o s - í u n c i o n a r i o s de u n a mane ra I N S T R U C T O R A S E L E M E N T A 
f i j a . Estos funcionarios v ienen a L E S D E H O G A R Y J U V E N T U -
ser unos quinientos, pero hay que des P A R A M A E S T R A S (Rel i -
tener en cuena que cuatrocientos glosas o casadas). — A p a r t i r de 

esta fecha y hasta el d í a 30 se 
abre el plazo de m a t r í c u l a para 

E n los gastos indeterminados aquellas maestras que por eir-
hay que s e ñ a l a r que se h a n do- .cunstancias excepcionales ( re l i -
fado los nuevos servicios meteo- ' giosas o casadas) no , hayan rea-
r o l ó g i c o s ( funcionan 16 ac tua l - j l izado los cursos y necesiten el 
mente en l a p r o v i n c i a ) , l a c á - t í t u l o de Ins t ruc toras Elementa-

de ellos son auxi l iares de cami 
nos. 

tedra ambulan te de l a S e c c i ó n 
F e m e n i n a (que goza, de una 
s u b v e n c i ó n de 65.000 pesetas) y 
que t a n m a g n í f i c a labor e s t á rea
l izando en los medios rurales ; 
p l a n t a c i ó n de arbolado y crea
c ión de pastizales, aumentando la 

les de Hogar y Juventudes. 
Pa ra m a t r í c u l a e informes en 

la. D e l e g a c i ó n p rov inc ia l de l a 
S e c c i ó n Femenina c / Aranda de 
Duero n ú m . 6, R e g i d u r í a de Ju 
ventudes, de diez a dos. 

CURSO D E N A V I D A D E N L A 
a s i g n a c i ó ñ em SOO.OOO pesetas; . E S C U E L A H O G A R . — E l p r ó x i -
ooncesion de becas para a lumnos mo d í a 23 c o m e n z á r á en esta Es-
e n colegios autorizados en l a cuela de Hogar, el curso de espe-

p r o v i n c i a ( a lo que se dest inan 
60.000 pesetas). C o n c e s i ó n de bt^ 
cas a las Escuelas t é cn i co -p ro fe 
sionales Padre A r á m b u r u , pen
sando q ü e se benefician de estos 

c ia l idad de Navidad, estando 
abierta la m a t r í c u l a en la Dele
g a c i ó n Loca l de S e c c i ó n Feme
n i n a c / A r a n d a de Duero n.? 6, 
de diez a dos de la m a ñ a n a y. de 

estudios las clases m á s modestas, i cua t ro a siete de la ta rde . 
Esta s u b v e n c i ó n se h a fi jado en 
150.000 pesetas. 

Con el mismo d inero en ingre 
sos y con estos aumentos —con
t i n u ó el s e ñ o r Carazo— tenía
mos quehacer reducciones en los 

E l precio de m a t r í c u l a s e r á de 
75 pesetas. 

Las clases s e r á n de siete y me
dia a nueve y media, durante u n 
mes. 

( M u ñ e q u e r í a , D e c o r a c i ó n , Co-
gastos que consideramos menos,011^ H6"̂ ,0?0 í í ^ 1 ^ -
vitales en las Corporaciones. Pa- r^os+fle ^ a ^ d a d , E c o n o m í a do
r a dar ejemplo, l a D i p u t a c i ó n ha1 me? ica , R e l i g i ó n , ate). Todo esto 
reducido sus gastos de represen- se i131"* en e l curso ae especiali-
t a c i ó n a l a qu in t a parte. Con dad,es ^ 13 Nav idad que organi -
esos gastos de r e p r e s e n t a c i ó n se za la S e c c i ó n Femenina a pe t i -
a t e n d í a n a diversos gastos, como c ! ° n Qe muchas s e ñ o r a s y seno-
por ejemplo l a c e l e b r a c i ó n de l , r i t as -
" D í a de la P rov inc i a " en las fies
tas de San Pedro. E l p r ó x i m o 
a ñ o esta fiesta se c i r c u n s c r i b i r á 
a la cabeza de pa r t ido que co
rresponda, por acuerdo que 

Delegación administrativa 
de Educación Nacional 

INTERINIDADES. Vacantes 
adopte l a C o r p o r a c i ó n en su p r i - a proveer po r in ter inos en la se-
mera ses ión de Enero. [ s i ón que c e l e b r a r á m a ñ a n a l a Co-
.Se sup r imen por completo, todas m i s i ó n Permanente. Maestras.— 
las subvenciones deportivas, que Fuenciv i l , Gallejones, Madr iga l 
v e n í a n a i m p o r t a r a l a ñ o unas del Monte ( u n i t a r i a ) , Silanes, T a -
200.000 pesetas y quedan las sub-; l ami l lo del Tozo, • Valhermosa, 
venciones purameri te b e n é f i c a s . ! V a l p u e s t a , Va l t i e r r a R í o p i s u e r g a , 
De las subvenciones de t i p o c u l - ; L a Veguecil la y V i l l a vés . 
t u r a l desaparecen las que se Maestros. —- T u b i l l a del Lago, 
o torgaban a entidades que no i ^ ™ ^ - ™ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
se h a n dedicado a u n f i n p r0p i0 2 * ^ 3 5 5 ^ ^ 
de e n s e ñ a n z a . NUESTROS TELEFONOS 

E n f i n , estos son nuestros pro- J R e d a c c i ó n 1280 
pós i t o s para poder mantener s in l | A d m i n i s t r a c i ó n 2015 
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La victoria se presenta difícil pata ambos 
A íalta todavía de d'atos con

cretos respecto a las alineaciones 
que presentarán los equipos bur-
galeses el prOximo domingo, va
mos a comentar brevemente los 
partidos que les corresponde ce
lebrar. Como ya es sabido^ el 
Burgos viaja a Falencia y el Ju
ventud recibe la visita del Ca-
cereño. Es decir: se desplazan 
des "fuertes" para enfrentarse 
con dos "menos fuertes" solo en 
cuanto a clasificación, porque a 
la hora de la verdad, el hecho 
de jugar en casa respaldados por 
la afición y el poseer no pocos 
conocimientos futbolísticos, les 
coloca casi en igualdad de condi
ciones. En Falencia, a juzgar por 
los comentarios del colega" depor
tivo, debe existir, un ambiente 
magnífico. El mismo menciona 
los jugadores burgaleses que des
tacaron el domingo pasado en el 

1 Burgos y después de manifestar 
que se han " agotado las plazas 
de varios autocares (¿...?) en los 
que se desplazarán gran número 
de hinchas,, termina afirmando 
que ganarán al Burgos. No nos 
extraña que piensen así, porque 
también nosotros pensamos del 
mismo modo a nuestro favor 
aunque sea pecando un poco de 
optimistas ya que no dejamos de 
reconocer la dificultad que en
cierra este encuentro frente a un 
Falencia venido a más y creci
do por la moral que le ha pro 
porcionado su reciente triunfo a 
domicilio. Pero el Burgos no pue 
de ni debe achicarse ante este 
resurgir paleniino. Nuestros mu
chachos tienen clase y también, 
lo hemos visto, coraje suficiente 
para batallar de firme durante 
los noventa minutos. ¡Veremos, 
pues, el resultado que se produ
ce. Desde luego, cualquiera que 
sea el vencedor habrá de ser
lo, a -costa ,de lucha y difi
cultades. Y'eso, ¡"aunque en Fa
lencia se esté forjando ya —co
mo afirma el crítico deportivo— 
el equipo que vaya a Segunda 
División la próxima temporada. 

— o — 
Decíamos en nuestro último 

"chismorreo" que nos alegraba 
mucho saber que el Juventud ha
bía realizado un buen partido 
frente al Zamora. Hoy vamos a 
decir que gran parte de esta ale
gría nos ¡a proporcionó la ac 
tuación de jugadores como He 
rrera que lograron destacar an
te un enemigo tan destacado que 
para colmo, jugaba en casa. Pa 
rece increíble, ¿verdad? Pues no 
lo es. Nos' han afirmado muchas 

veces que algunos jugadores jo-
cistas parecen totalmente cam
biados cuando juegan fuera de 
Zatorre. ¿Cómo sé explica esto? 
Muy sencillo; hay muchachos en 
quienes parece fijarse exclusiva
mente el público para censurar
les el más leve fallo que come
tan. Luego resulta que estos mis
mos muchachos se desmoralizan 
a fuerza de escuchar burlas e 
intentar no cometer tales fallos, 
que, por supuesto, en su nervio
sismo, reiteran aumentados. 

Pasado mañana reaparece en 
el campo de la Barriada Obrera 
iun enemigo tan calificado como 
lo es el Cacereño. Ante él tendrá 
que desplegar el Juventud todo 
su entusiasmo y combatividad. 
Aunque nos duela reconocerlo, 
el Cacereño es superior-a nues
tro equipo. Pero no tanto como 
para darle por ganador. Más aún 
confiamos ya en verle derrotado, 
como en otras ocasiones lo fue
ron la Cultural y el Salamanca 
pese a su condición de."gallitos". 
Claro que será conveniente re
cordar qué en ambos casos Za
torre registró una buena, entra
da de aficionados que alentaron 
con entusiasmo al equipo, quien 
en justa correspondencia no sólo 
se adjudicó el partido, sino que 

• consiguió entusiasmar a los afi
cionados. Esto mismo es preciso 
que . ocurra el próximo domin
go. Y sin lugar a dudas será una 
realidad si ya desde este momen
to nos vamos haciendo todos la 
idea de acudir a Zatorre con las 
mejores disposiciones. En fin de 
cuentas el Juventud con su triun
fo no solamente se beneficia él, 
sino que al mismo tiempo ayu
da al Burgos, distanciándole más 
de un enemigo que pudiera resul
tar peligroso con el tiempo. 

Animo, pues, aficionados. Va
mos a comportarnos todos como 
verdaderos deportistas. 

El algecireño millonario por las 

quinielas era guarda de 

hotel en aquella ciudad 

Algeciras.— La quiniela de la 
última jornada ha creado un nue
vo millonario en esta ciudad. Se 
trata del guardia de hotel San
tiago Huertas García de 43 años; 
de edad, casado, con tres hijos. 

Este quinielistav tiene por cos
tumbre "jugar dos boletos de dos 
columnas en cada jornada, pero 
precisamente en la última, por 
estar falto de dinero, sólo .relle
nó un boleto. 

La esposa de Santiago Huertas 
está enferma y en el hospital, 
el pasado domingo, se enteró de 
que su marido tenía una quinie
la de catorce aciertos. 

Los proyectos del nuevo millo
nario soñ: primero, someter a su 
esposa a un intenso tratamiento 
médico y, después, comprar una 
casa en la población.—Alfil. 

MUJER 
No olvides que t u cultura se
r á la mejor ga ran t í a para la 
salud de t u hijo. La Sección 
Femenina puede ayudarte. 

C i w a t n w l l i? í í i l 
Trofeo Caja de Ahorros 

Municipal 
El Comité de Competición del 

campeonato juvenil de fútbol ha 
tomado los siguientes acuerdos: 

Sancionar con cuatro partidos 
al jugados Enrique Valle Colina, 
(C. D. San Miguel) avt.- 100-g, 
número 1. 

Por dos partidos a los jugadores 
Segundino Martínez González. (C. 
D. San Miguel) artículo 100, e, 5; 
y a Paciano Montoya Bermejo 
(E. P. Menores) articulo 100, e, 1. 
PARTIDOIS PARA EL DOMINGO 

Campo La Mllañera. — A las 
9: D. San Miguel - E. P. Arámbu 
ru; 10,30, D. San Juan - Leonés 
JOC y 12,15, At. JOC - San José. 

Campo San Amaro. — 9,45, D 
San Andrés - E. P. Menores y 11,30, 
La Salle - Real Amistad. 

"Soco" , de l F e r r o l , sueyo jugador de l Barcelona 

Madrid.—El Comité nacional 
de competición de la Real Fe
deración española de Fútbol, en 
su reunión semanal, ha tomado 
los siguientes acuerdos: 

Jugadores.— Primera» División. 
Amonestar e imponer multa a 
Héctor Ricardo Arameñdi Rue
da (R. Valladolid), por pérdida 
deliberada de tiempo (Arts 100, 
b, 4). 

Amonestar y multar a Blas 
Artime Lamár y Francisco Vila 
Monserrat (Córdoba C. F.) por 
pérdida deliberada de tiempo 
(articulo 100, b, 3), y Héctor 
Omar Ramos Delgado (A. D. 
Plus Ultra) por juego - peligroso 
siendo reiterado, (articulo 100, 
b, y 108). 

- Entrenadores. — Hacer objeto 
de doble amonestación a los en
trenadores de la A. D. Plus Ultra 
y Cádiz C. F. por faltas cometi
das por jugadores de sus clubs 
(artículo 110).—Alfil. 
"SUCO", JUGADOR DEL 

BARCELONA 
Barcelona.—Ha suscrito con 

trato con el C. F. Barcelona el 
joven extremo del Ferrol, An
drés Paredes Al vite "Suco", por 
tres años. 

A cambio de este jugador, el 
Barcelona cede a otro y además 
se compromete a jugar un parti
do en el campo del club galle
go. "Suco" cuenta veinte años 
de edad y comenzó en un equi
po infantil. En las. tres últimas 
temporadas jugo eh El Ferrol, 
de exterior de ambos lados. 
TENIS INTERNACIONAL 

Buenos Aires. — El tenista es
pañol Manuel Santana, ha lle
gado a la semi-final del torneo 
internacional de .tenis de Buenos 
Aires, al vencer al francés'Grin-
da por 4-0, 7-5, 12-10 y 6-2. El 
otro español que participaba en 
este torneo, Juan Manuel Cou-

, der, fue derrotado en los cuartos 
de final por- el argentino Mo
rca, por 6-3, 6-1, 4-0 y 6-2. ' 

Bagur al Madrid 
Ha sido acordado su ficha je por 
la directiva del club merengue 

Madrid — La Junta directiva 
del Real Madrid ha acordado f i 
char al portero de la Real Socie
dad de San Sebastián, Bagur. Pa
ra concretar la transacción ha 
salido esta noche para la capi
tal donostiarra el señor Sami-
tier.—Alfil. 

L a n g a r i c a 
contará siendo 

director técnico de! 
equipo nacional de 
ciclismo español 
Madrid.— "Dalmacio Langari-

ca no ha dimitido". "Continúa 
siendo el direótor técnico del equi
po nacional español", manifestó 
el presidente de la Nacional de 
Ciclismo, señor Del Caz. 

"Hasta el momento, la Federa 
. ción no ha recibido oficialmente 

la renuncia de su cargo y como 
, por otra parte de un modo pura-

mene personal, creo que Langari-
ca es un elemento imprescindible 
para que, nuestro ciclismo conti
núe por la ruta iniciada, nunca 
tan amplia y satisfactoria para el 
deporte español como actualmen
te. 

Todos sabemos y digo "todos", 
refiriéndome a los que formamos 
la gran familia del deporte na
cional y, concretamente, la del 
cicliámo, que los asuntos de nego
cios es necesario atenderlos, pe
ro también cuando se es llamado 
a un puesto de responsabilidad 
colectiva, cabe el sacrificio que 
no dudo Langarica continuara 
realizando como hasta ahora, con 
espíritu deportivo y plena con
ciencia del gran beneficio que 
realiza". Alfils 

M e 
Ircíeo "Bodas de Oro de la Caja d 

' Ahorros del Círcülo Católico" 

Con gran interés se viene ce
lebrando el campeonato de ao-
minó que disputan las sociedaües 
locales Peña Recreativa Burgale
sa y Centro Regional Montanos, 
entidades éstas que cuentan con 
valiosos elementos en este suges-, 
tivo juego. , 

Será adjudicado a los vencedo
res un valiosísimo trofeo donado 

. Por la caja de Ahorros del Circu-
1 10. Católico de Obreros conmemo-

fando el cincuentenario de su 
Sudación. 

La semifinal la disputarán 
Santana-Knight (Inglaterra) y 
Ayala (Chile), Morea (Argen
tina). 

En los cuartos de final de do
bles mixtos, Sañtana, y la.Argen
tina Norma Baylón vencieron a 
la pareja- argentina Julia Ñor 
zone y R. Aubone, por 6-2, 4-6 y 
7-5.—Alfil. 

D e s d e M i r a n d a 

l - o s d e p o r t e s e n D I A R I O P E B U R G O S 
H Burgos f el Juventud 
ante la prfama jornada 

Victorias del tenista Santana 
en el torneo de Buenos Aires 

Miranda. {De nuestro corres-
ponponsal).— Perdió el Deporti
vo Mirandés el pasado domingo 
en Vergara, pero asi como en 
otras ocasiones, ganó no conven
ciendo, en la jornada última, 
aunque la mala suerte evitó con
seguir el empate por lo menos, su 
juego Convenció de tal manera, 
que no solamente los seguidores 
mirandeses lo proclamaron, sino 
lo que es mucho me jet, los pro
pios aficionados vergareses y la 
Prensa guípuzcoana hán ensalza
do el juego realizado por núes-

L e c h e r o s - G a n a d e r o s 
Azucarera deJ A r l a n z ó n 

PONE EN CONOCIMIENTO DE TODOS QUE DESDE EL DIA 9 DEL 
CORRIEÑTE MES DE NOVIEMBRE, PROCEDERA A LA VENTA DE 
PULPA PRENSADA DE REMOLACHA, Y COMO AÑOS ANTERIORES 
EN SU FABRICA, CARRETERA DE LOGROÑO S/N. 

Crónica deportiva del viernes 

¿ Q u é p a s ó e n S a f a m l n c a 
a la Gimnástica Arand iha? 

E 43 I 
Pts. 16.600, 
(mas impuestos) 

I 

Pts. 20.171, 
mas impuestos) 

ASKAR 

Aranda de Duero (de nuestro 
corresponsal). — Siguiendo nues
tra norma, no nos hemos ocu
pado hasta ahora del partido ju-J 
gado el pasado domingo en Sa
lamanca. Se jugó fuera y no era 
de nuestra incumbencia hacer 
crónica del encuentro. Por eso 
hemos esperado a nuestra sema
nal crónica, para hacer un pe
queño comentario del imsmo. 

Las noticias de Prensa'ya apun
taban algo de lo que sucedió en 
"El Calvario" y en nuestro afán 
de poder comentar, hemos procu
rado adquirir información por di
ferentes conductos, para nó guiar
nos de una sóla fuente informa
tiva. 

La Prensa de Salamanca déja 
entrever algunos incidentes, ha
bla de la dureza del partido y de 
palabras entre los dos entrena
dores, así como de que la actua
ción arbitral se . presta a diver
sas interpretaciones. No pode
mos enjuiciar nada, por mo ha
ber sido testigos, pero parece des
prenderse que el Salamanca, a 
quien la Arandina le estuvo tra
tando de tú durante la primera 
parte —y prueba de ello es el re
sultado de 1 a 0 durante la mis
mas— no se conformaba, en su 
posición de "gallito", con ese re
sultado. El público, ese público 
del que ya nos ocupamos en 
nuestra última crónica, no perdo
naba que su equipo sufriese tal 
vejación y asi se prepararon las 
cosas. Los jugadores salmantinos 
iutilizarón el juego duro,, al que 
replicaron los visitantes pero tu
vieron que sucumbir ante la acti
tud del público, y prueba de ello 
'es que varios jugadores salmanti 
nos fueron amonestados, míen 
tras que de los visitantes no lo 
fue más que uno. En el segundo 
tiempo, con dos jugadores menos 
los burgaleses (estaban lesionados 
Jurado y Arias) tuvieron que re
plegarse a la defensiva y enton
ces es cuando sobrevino la golea
da. He aquí a grandes rasgos, lo 
que sucedió y consecuencia de 
ello es que, el próximo domin
go, no se pueda alinear Jurado 
y con dificultad Arias. Sí a esto 
unimos la baja de Miranda, lesio
nado en Cáceres, podemos dar
nos una idea de cómo está el cua
dro gimnástico. Menos mal que 
la próxima visita ha de hacerla 
el San. Pedro, porque de lo con-
tT3.rio 

Atletismo 

Nos dicen que los gimnásticos 
hicieron un buen encuentro', en 
particular' la defensa, más floja 
la medía y con precauciones la 
delantera. " De, todas maneras 
siguiendo una de la? crónicas pu
blicadas por periódicos de la ciu
dad del T o r m o s , los tiros 
iban bombeados o servidos 
a los extremos y continuan
do, con la opinión de testi
gos presenciales, el que en rea
lidad jugaba con verdadero, inte 
rés era Rufino,;que en algunas 
ocasiones llegó a crear peligros 
en' la puerta contraria. Pero .su 
ponemos que un hombre sólo 
ante un equipo que'estaba dis 
puesto a ganar como fuera, no 
podía hacer gran cosa. 

Dejémonos de más comenta 
ríos a'lo pasado y quedémonos 
con el reconocimiento de buen 
equipo que han hecho en la 
Prensa, aunque no haya sido má 
que de cumplido. Siempre es un 
consuelo. 

Con sus fuerzas mermadas, se
gún dejamos consignado, recibirá 
la Gimnástica pasado mañana 
al San Pedro,, un equipo que en 
la actualidad ocupa el farolillo 
rojo del grupo y que lógicamen
te debe de perder. Pero, por fa
vor, que la victoria no sea tan 
precaria| como la del día de los 
Santos. 
- . • J: S. J 
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ENFERMEDADES DE LÍA MUJER 

' Del Hospital de Barbantes 
y Cruz Roja 

Vitoria 31, 3.* — Teléfono 3591 

El dooiiflgo se Inicia 
la temporada de cross 

La Federación Burgalesa de A t 
letismo ha señalado la fecha del 
próximo domingo para iniciar la 
temporada de cross con la «prueba 
inauguración», en la que participa
r á n dos categorías de corredores: 

f juniors y seniors. La distancia a 
cubrir por unos y otros será de 
4.000 y 6.000 metros, respectivamen
te. La meta de salida y llegada es
t a r á instalada en la Quinta, frente 
al velódromo del Club Ciclista. Par
tiendo de este punto los participan
tes Seguirán por el mismo paseo de 
la Quinta hasta el estanque situado 
en el tramo final, donde da rán la 
vuelta paz-a regresar por la otra par
te, junto al pretil del río. Los j u 
niors t omarán la salida a las doce 
y cuarto de la m a ñ a n a y los seniors 
a las doce y media. Los primeros da
r á n dos vueltas al recorrido citado 
y los segundos tres. E n principio se 
cuenta con la participación de co
rredores tan conocidos como Ba-
lanz, Guijas, Pelaez, Urbano (J.) y 
Horta y Pelaez (S.). 

Estas pruebas, que se continua
rán en fechas sucesivas, servirán de 
preparación para acudir en Marzo 
a los próximos campeonatos de Es
paña, donde se espera participe con 
éxito un equipo burgalés. Por eso, 
los organizadores confían en la ins
cripción de gran número de atletas 
entre los que se distr ibuirán como 
premios vales para canjear por ma 
terial deportivo. 

Además de las pruebas que~ se 
realicen en nuestra ciudad seAienen 
previstas otras en Aranda, Miranda, 
Castrojeriz, Belorado, etc. 

P I E L T V E N E R E A S 
Consulta: E n la Clínica de San Joan 
de Dios, martes y sábados de 11 a 1. 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZÓN 

Y NUTRICION. — itAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón 24. — Teléfono 1912 

tros jugadores, que debieron, di
cen ellos mismos, por lo menos 
empatar el partido y hasta ga
narlo, dominando por juego a es
te equipo, que figura en el se
gundo lugar de la clasificación. 

Nos alegra esta demostración 
de juego realizada por el Depor-, 
tivo Mirandés porque parece mar
car un alza rápida y fuerte en su 
juego, iniciadai con el partido an
te el Logroñés y seguida con éste 
de Vergara. No pudieron jugar 
Lizaso ni Iturricha, lesionados, 
haciéndolo en su lugar Coli y Es
cudero, qu» lo hicieron bien. Va
mos a procurar ahora que las lí
neas zagueras y volantes se han 
asegurado, qué esa delantera que 
tan buenos elementos la consti
tuyen rindan todo lo que puede, 
para con el tiro que todos los de
lanteros poseen, sean los resulta
dos halagüeños y en pocas jor
nadas se coloque el Mirandés en 
buen lugar. Hay varios - equipos 
fuertes esta temporada y hay 4ue 
situarse bien enseguida para no , 
perder el contacto y dar el em
pujón definitivo en cualqui^ mo
mento'. Son dos partidos segui
dos los bien jugados por nuestro 
Mirandés y tenemos derecho a es
perar que el próximo a jugar ei 
domingo, con la visita del Villa-
franca, quede evidenciada esta 
recuperación y sin dar confian
zas, puesto que el próximo visi
tante es de los fuertes, sé realice 
buen partido y se gane bien. 

Los entrenamientos siguen nor
malmente y es de esperar que 
los lesionados se hallen ya en con
diciones de jugar, para que sal
te al campo el equipo completo. 

Nuestro equipo juvenil, si
guiendo la racha de victorias, lo
gró una más sobre el Izarra, sú 
inmediato seguidor, al que le lle
va actualmente cinco puntos. Y 
no se crea que fue nada fácil es
ta victoria. Jugó un gran encuen
tro el equipo estellés con ese en
tusiasmo peculiar de los equipos 
navarros y además con buen jue
go, resultando un partido muy ni
velado con resultado indeciso, con 
solamente un gol conseguido en 
el primer tiempo, ya avanzado, 
después de tirar Juanchi un pe
nalty a las manos del portero y 
rematar fuera el despeje apura
do. Mediado el segundo tiempo, 
se logró, por medio de Bravo, el 
segundo (el primero . lo logró 
Juanchi) y ya desde entonces, el 
mejor juego de- los delanteros lo
cales impuso mayor dominio. 

Gustaron los niavaiTicos, el 
mejor once de los que han pasá-
do por Ahduva, entre ios juve
niles y los locales, aún sin hacer 
el partido de otras tardesr por el 
contrario que tenían, jugaron coñ 
entusiasmo y demostraron ser el 
mejor del grupo. Entre uno y 
otro equipo, hay varios jugado
res que han sido seleccionados, 
al parecer, para formar parte del 
equipo representativo de la Fede
ración Navarra, uno de cuyos 
miembros estuvo presenciando 
este partido, saliendo bien impre- 1 
sionado. 

Antes de comenzar, una vez 
en el campo los equipos, árbitro 
y directivos, alineados en, el cen
tro, el capellán del Club Depor
tivo Mirandés, don Rafael Diez 
y Diez, rezó un responso por el 
alma del jugador del Juvenil, jo-
sé María Gómez Yarritu (que en 
paz descanse), fallecido cuarenta 
y ocho horas antes, entre la emo-
píe, ya que el joven jugador era 
ción del numeroso público, dé 
muy conocido y estimado en todo 
.Miranda. 

iLos equipos, a las ordenes de 
Blázquez, local, que estuvo bien, 
se alinearon así: 

Izarra F. C. <Juvenil): Maxi
mino; Leorza, Ezquerra,. Echeva-
rr i ; Legarda, Jordana; Osé, Bar-
barín. Romero, Gastón, ¡¿«huer
tos. 

Juvenil del D. Mirandés: Bus-
tamante; Albosán, Bañuelos, Ru
bio; Juanchi, Sáenz; Conrado, 
Villasante, Bravo, José Mari, 
Maldonado. 

El corresponsal 

E. VIGAL0ND0 ERRASTI 
QARGANTA, NARHi Yi OIDOS 

Vitoria. 11». — Teléfono SOSñ 

F e d e r i c o G a s c ó n 
MEDICO DENTISTA 

Santander 19,. 3.9 doha. - Tel. 2432 

J o s é M u ñ o z A v i l a 
RIÑON K VIAS URINARIAS 
A. Bonilaz IB, l.« - Telélono 1532 

BENIGNO ANDRADE L O I A 
M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
PI. l e Calvo Sotelo, 9. TeL S549 

A . G ó m e z L ó p e z 

San 

Del Hospital Militar 
CORAZON - PULMON 
Cosme, 2 — Ttléfono 559( 

H. Seísdecfos 
TRAUMATOLOGIA 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio yi Ruiz, 18 - Teléfono 5424 

^Jiwga a la Lotería, distri
buye el 70 por 100 en pre
mios. 

C o p a L a t i n a d e h o c k e y 

E s p a ñ a 12 - F r a n c i a 0 
Lisboa.—España ha vencido a 

Francia -por 12-0, en el torneo 
de la Copa Latina de hockey so
bre patines, que ha comenzado 
esta noche en esta capital. 

¿ B a s t a ahora m de los 

t rabajos m á s desagrada

bles de una casa era l a 

l impieza de cr i s ta les . 

Ahora, con CRISTASÓL, es Un 
eRtretenimiento agradable. 

Se rocía con el mismo fracaso 
sobre el cristal... sé frota con un 
paño... ¡y ya está! 

CRISTASOL disuelve instanta^ 
Reamente el polvo y la suciedad 
que se ^cumulan sobre los crista
les y los deja limpios y relucien
tes. Pruébelo. 

RADIO 

Distribuidor: OPTICA NACIONAL E s p o l é n . 1 



C r ó n i c a d e B a r c e l o n a 

P e s c a de un 
submarino en 

aguas de V i z c a y a 
Brest (Francia).—-Un pesque-

TO. francés ©1 «Monreve» ha 
«pencado» un submarino sumer
gido en aguas del golfo de Via-
f.aya y hubo de cortar sus re
des para liberarlo, según infor
mó el propio pesquero. 

Posteríorn^nte un submarino 
de la marina francesa informó' 
que había pasado bajo el pes
quero, pero no dijo nada de in
cidentes.—Efe. 

alcalde e fe 
C a s t e l l a n o -

V i s i t a d e l 
a l Hogar 

Dirigió nsa vibraste y cordial salutación a los miembros de tsía 

B u r g o s 
l e o n é s 

A M O S OFICIALES 

C r í a l e s d e l o s a 
La subasta de madera que se ce
lebrará el próximo día 17, consta 
de los siguientes árboles: 

Lote primero. — 13 hayas, 78 
pinos negrales y 192 pinos silves-
rres. Lote segundo. — 62 pinos 
negrales y 275 pinos silvestres. 
Lote tercero. — 47 hayas, dos pi
nos negrales y 75 pinos silvestres. 

Barcelona—Con ocasión de ,cele
brarse en Barcelona el I Congreso 
Nacional de Urbanismo, las provin
cias castellanas, en su constante in
quietud de adelanto y progreso, han 
estado amplia y dignísimamente re
presentadas, aportando no sólo su 
•presencia sino el fruto del esfuerezo 
y preocupación de sus autoridades, 
por los problemas de la convivencia 
en la ciudad y el campp. 

Hay otro problema real y huma
no del que se han ocupado: el de la 
convivencia a distancia, encarríado 
en tantos castellanos y leoneses co
mo pov mil razones (de función so
cial, orientación de vida o necesida
des personales) se alejan físicamen
te del lugar de nacimiento, pero 
sienten, con mád fuerza aún por es
te alejamiento, el arraigo en «su 
tierra», el tirón de sus recuerdos, 
las ansias de mostrarse auténticos 
heraldos y servidores del modo de 
ser y necesidades de sus ciudades y 
pueblos, propios y de sus mayores. 

Él «Hogar Castellano Leonés de 
Barcelona» x-esponde a estas razo
nes; y eri el momento preciso en 
que, trasseis meses fundacionales, 
ha constituido el pleno de su Jun
ta directiva y Secciones de trabajo, 
acaba de ,celebrar brillantemente 
sus fiestas y asamblea de Octubre 
y ha logrado como sede social un 
emplazamiento tan barcelonés y de 
tanta relevancia ciudadana como el 
Paseo de Gracia, ha, recibido, como 
la tierra el tempero de esta época, 
el acercamiento, deseado e impre
visto, de las autoridades de cinco 
de sus provincias: Valladolid, San
tander, Segovia, Soria y Burgos, 
quienes con cordialidad que han sa
bido valorar sus paisanos (pues los 
compromisos oficiales y ajetreo del 
Congreso justificaban todo lo con
trario), a la. más leve insinuación 
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C i n e C o r d ó n 
H O Y 

U n E S T R E N O n í a s q u e s ensac iona l 

s p i c i e n OE s i L E i i 
Por SPENCEft TRACY y ERNEST BORGNINE 

Una población extraña que oculta su vergrüenza tras un 
muro de terror. 

han honrado con su presencia, per
sonal la tertulia de los sábados. 

L a llaneza, el abierto hablar en 
puro castellano, el refrescante en
cuentro con antiguos amigos, que 
dan tono y calor a estas reuniones, 
se llenó de emoción y trascenden
cia por los momentos que vive el 
Hogar Castellano ' en Barcelona, 
puestos de relieve ante sus socios 
de Honor por el presidente de la 
entidad, Sr. Diez Alonso de Leciña-
na, que glosó los avalares, cuajados 
de éxitos, y los objetivos que mue
ven a esta gran familia. 

E l alcalde de Burgos, don Maria
no Jaquotot Uzuriaga, interpretan
do por su propio sentir el de sus 
acompañantes y ocasionales conter
tulios, expresó la alegría que le 
proporcionaba el contacto directo 
con quienes promueven y dirigen 

*tan benemérita realidad castellano-
leonesa en Barcelona. Subrayó su 
identificación total con el espíritu 
y el sentido que mueve e inspira 
ya desde ahora las actividades del 
Hogar, que no quiere ser ni puede 
quedar en un mero club de diver
sión de rriás o menos categoría,. E l 
Hogar debe corresponder a la varia 
realidad humana de nuestras pro
vincias en Barcélona y. (fueron sus 
palabras) «encarnar ante la ciudad 
y ante las demás regiones aquí re
presentadas, nuestra Castilla y León, 
que serán más o menos' pobres, pe
ro siempre fueron y siguen siendo 
ricas en generosidad, anchura de 
alma y comprensión, y, por provi
dencia de Píos ,el núcleo y cabeza, 
en el sentido de representación y 
responsabilidad, de la realización 
de España en todos sus momentos 
cruciales, de esplendor y grandeza 
o de resurgimiento». 

E n nombre de su Corporación, e 
invitando a que a ella se unieran 
las demás de todas las provincias, 
ofreció la más amplia asistencia 
moral, la ayuda material que sea 
posible, para que entre todos se lo
gre, incluso* en lo físico y decora
tivo, algo ejemplar y dignó de lo que 
significará en Barcelona el Hogar 
Castellano-Leonés, el obsequio de 
simbólicas estatuas que presidan la 
vida del mismo y (espontáneamen
te brindada) su presencia personal 
en el acto de inauguración del local 
social, cuyas obras de adaptación y 
proyectos de acondicionamiento y 
servicios se están ya realizando. 

Huelga decir el entusiasmo que 
: despertaron entre todos los asis

tentes las palabras del alcalde de 
Burgos y el recuerdo ilusionado que 
ha dejado en los socios del Hogar 
esta honrosa, y cordial visita, pues 
las demás provincias, dentro de lo 

Sesioines: 5'15, 7'45 numerada, 11 noche 
íAutorizada, para todo§ los públicos) 

| C I N E A S T O R I A T S ^ B T " 
1 EL DESTINO DE SISSI con Roiuy Sclmeider, y 

p S U S P I R O S DE T R I A N A c o n Paquita Rico y AngelÜlo 
|> (Autorizadas para todos los públicos) 

Comedor subvencionado 
Mañana, sábado, a las seis de 

la tarde, en el Comedor Sub
vencionado, sito en los Vadi-
llos, frente a la'iglesia de la 
Anunciación, se prpeederá a la 
distribución de las tarjetas pa
ra la segunda quincena del mes 
de Noviembre.1 

APORTAMOS Y 
H E M O S en 

Fabricado por: L U B E - N . S* Ü S. A . 
9ARACAW)0 - LÜCHANA (Vizcaya) 7 

CONCBSIONARIO: C A S A V i C A N Madrid, 11. B U R G O S 

que personalmente podían expresar 
sus representantes, manifestaron 
igual sentir y pensar. 

Con tan señalado acontecimiento 
se cerró para los socios del Hogar 
de Barcelona' una semana trascen
dental en su vida de castellanos y 
leoneses ausentes, semana que tuvo 
otro detalle simpático con la pre
sentación a la vida artística de Bar
celona del artista vallisoletano Ger
mán P. Román, que ha inaugurado 
aquí la primera exposición de sus 
cuadros, emotivos varios de ellos, 
por las típicas fig-uras castellana^ 
y familiares paisajes expuestos. 

Desde nuestro ángulo y mirando 
a nuestras provincias, este otoño 
barcelonés, de siempre grata tem
peratura, está siendo además este 
año para el espíritu castellano, pri
maveral y luminoso. 

S I G U E la rjwha de evocaciones en 
la pantalla y en el di«co; una 

1 ras otra, casi tmlas las canciones 
que fueron célebres a lo largo del 
siglo resucitan a diario en laft emi
siones de radio, en «'1 repertorio de 
las orquestas o en las carteleras de 
los cines. Hasta graves varones se 
han ocupado del fenómeno dedu
ciendo las' consabidas consecuencias 
sociológicas y sacando a relucir una 
vez más todo eso de la evasión, de 
la angustia de nuestro tiempo y de 
la nostalgia de épocas embellecidas 
por el recuerdo. Y no creamos que 
esta mirada al pasado e.s privativa 
de los españoles —aunque ahora se 
empéñeti algunos en «cordarse dnf 
Alfonso X I I — pues Francia cultiva 
con fervor su cancán, Norteaméri-
ea suspira pensando en el charlestóu y en los «re
lices Veintes», Austria cifra su «pandereta» en un 
vals que nunca muere y Buenos Aires, a pesar de 
muchos pesares, canta tangos de Carlos Oardel. 

No nos extrañe demasiado esa devoción hacia 
las viejas melodías y no nos obcequemos tampoco en 
rebuscar proyecciones sociales o (metafísicas. Sin ave
riguar tampoco problemáticos méritos artísticos, po
demos empezar reconociendo que en muchas de estas 
canciones liberas vibra, por lo menos, una chispa de 
gracia o de sentimiento que, pese a su pequeñez, 
tarda en apagarse: no siempre son los hombres ma
duros quienes tararean. con más entusiasmo las co
plas popularizaron en su día Raquel Meller o Mistin-
guette. Como confesó cierto ilüstre crítico musical, 
algunas canciones frivolas «son hallazgos al alcance 
de todos... pero, sin embargo, hallazgos». lY sobre to
do, existe —y existirá siempre— una razón funda^ 
mental en pro de la resurrección de tantas musiqui-
lla-s aparentemente insigniñeantes, (menospreciadas 
y vilipendiadas —no siempre sin razón— por quienes 

presumen de selectos. 
Nadie hable de sacrilegio si me Oye afirmar qtt 

un viejo cuplé o un trasnochado bailable pueden pj-jf 
ducir jnás honda huella en la nostalgia, que ana, sol 
nata o una, sinfoníá geniales. Porque las obras inae, 
tras de la verdadera música, las escuchamos, generar 
mente, en circunstancias qtje no; son propicias i 
romántico recuerdo: en La sala de conciertos o 
la tranquila intimidad del disco. Pero est^ cupl^ n 
aquel tango, empalagosps, poquita cosa y todo 1° 
que se quiera, los hemos ô do mientras bailábanvo0 
con ,la primera novia, los cantaban las «chaehas* 
en los mejores días de nuestra infancia, van ip p* 
kolubremente unidos a un ambiente que, porcoInolV * 
con la juventud, sq nos antojará siempre bellQ1" 
aunque para todos no lo fuera: playas con altavoces' 
salas de baile, gozosas romerías, todo, lo que habi* 
tualmente va acompañado de la imagen de una mô  
cedad ilusionada o de una pihieta femenina qu6 n 
se olvida fácilmente. No censuramos, pues, a qiiie0 
nes puedan arrojar la clásica primera piedra... 

l a r e v i s t a « C i e n c i a y E e l i g i á n » 
n u e v a a m a d e l c o m u n i s m o 
s o v i é t i c o e n s u o f e n s i v a d e a t e í s m o 

P o r v e z p r i m e r a , e n e l cepillo efe /a 

d e fas A p a r i c i o n e s efe fa Virgen efe 

a p a r e c e u n billete soviético 

a 

F á f / m a 

Fátima.—Por primera vez desde 
que se instaló el cepillo de' limos
nas en la capilla' de las Apariciones 
de la Virgen' ha aparecido entre los 
donativos depositado^ por los visi
tantes, un billete de Banco ruso. 

E L COMUNISMO CONTRA LA 
RELIGION 

» . ' • 

Roma.—El periódico «II Message-
io» publica un interesante artículo 
de Alfonso Sterpellone en el que 
se demuestra cómo la Unión Sovié
tica no se concede tregua alguna en 
su encarnizada batalla contra toda 
ideología religiosa. «La propaganda 
científica del ateísmo —dice el ar
ticulo— y la lucha contra la ideolo
gía religiosa tienen un nuevo ins
trumento en la U.R.S.S.: la revista 
«Ciencia y Religión», cuyo primer 
número acaba de aparecer». 

E l periódico «Pravda», de Moscú, 
corrobora el anterior aserto al pre
sentar a los lectores la nueva publi
cación como «una nueva arma de 
propaganda atea científica y de la 
educación materialista de los traba
jadores^. Esta creciente pugna del 
ateísnuv científico so venía denotan
do sensiblemente en los últimos 
tiempos, al destacar la propaganda 
atea en unos cursos dedicados al 
ateísmo científico en las escuelas 
superiores de Rusia. E n Leningra-
do, estas últimas semanas se ha re
gistrado una - extraordinaria activi
dad de los cítenlos especializados en 
esta clase de campañas.^ 

E n más de úna ocasión se ha po
dido advertir la extraoirdinaria ca
pacidad de los hpmbres elegidos por 
ei Kremlin para las campañas anti
religiosas. Sus actividades más fe
briles coincidieron con éxitos sovié
ticos para la conquista del cosmos. 
Este tema asume una significación 
especial en apoyo de las tesis ateas. 
E n su primer número la tevista ci
ta las siguientes. palabras de Nikita 
Kruschef: «La instrucción pública, 
la difusión de las nociones científi
cas, el estudio de las leyes de la Na
turaleza no dejan lugar á la fe en 
Dios...» Se afirma después que pa
ra preparar en forma adecuada, pa
ra solucionar las necesidades y los 
problemas de la sociedad ¿omunis-
ta «es indispensable la completa se
paración de las ideas religiosas y la 

i i l e o n o l 
i r á m i l 

l i 
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Comprende ¡as necesidades 
de / a r m a d a mienfras d u r e 

la asisfencia médica 
Madrid.—El '«Boletín Oficial del 

Estado» publicará mañana una or
den del Ministerio de Trabajo por 
la que se aprueba el texto del re
glamento de servicios sanitarios del 

' Montepío nacional de Servicios Do
mésticos. 

L a asistencia médica estará COUST 
tituída por ios servicios de medici
na general, cirugía general, trauto-
matología y ortopedia, tocoginecolo-
gía, enfermedades del aparato di
gestivo, dermatología, oftalmología, 
otorrinolaringología odontología, con 
las limitaciones que establece el ar
ticulo 42 de los estatutos—, urología, 
neuropsiquiatría, radiodiagnóstico, 
análisis clínicos, medicina interna, 
neurocirugía, hematología y hemo-
terapia, asistencia en tuberculosis y 
cirugía torácica, enfermedades in
fecciosas y encología. 

Esta asistencia ppdrá prestarse en 
domicilio del enfermo, en consulto
rios y régimen de hospitalización. 

E l Montepío1 prestará asistencia 
farmacéutica mientras dure la asis
tencia médica, facilitando gratuita
mente las fórmulas megistrales y 
mediante el abono del 50 por 100 
de su importe las especialidades far
ro acéuticas que sean prescritas por 
los facultativos.—Cifra. 

propaganda activa en favor del ma
terialismo y el ateísmo». 

L a nueva revista soviética- publi
ca artículos dirigidos brutalmente 
contra las creencias y las prácticas 
religiosas y contra las Ordenes, a 
las que acusa de desarrollar «acti
vidades criminales». Otros trabajos 
de la misma publicación están des
tinados a negar cuanto de inaliena
ble, creador y sublimé tiene la fe de 
Dios entre los hombres. 

C a r t a d e 

Méjico.—El juez Ignacio Oropesa 
há nombrado herederos únicos de 
la fortuna de la súbdita española 
Mercedes Cassola Welei-, asesinada 
a puñaladas el pasado mes de Sep
tiembre, a sus padres, Antonio Cas-
sola y Josefa Weler de Cassola. 

Los dos ancianos hicieron el via
je desde España para entrar en po
sesión de la fortuna, calculado en 
unos doce millones de pesetas.—Efe. 

M n ñ r í ñ - 1 / C r ó n i c a Be 
i T i a u i i u » "Tachín", par a DIARIO DE BURGOS) 

L a poóa adherencia de los firmes 
es causa del sesenta por ciento de 
los accidentes de carretera, según 
información que ha facilitado el 
director del Laboratorio del Trans
porte y Mecánica del Suelo. E l vul
garmente llamado patinazo, el des
lizamiento sobre firmes mojados, es 
un peligroso enemigo de los auto
movilistas. Pai'a prevenir esos ac
cidentes se están haciendo pruebas 
de aparatos «espías», que miden el 
coeficiente dé deslizamiento del sue
lo y avisan dónde debe ser éste re
parado. Los franceses tienen otro 
aparato análogo y ahora se están 
haciendo estudios comparativos. 
Hay un comité internacional para 
investigar este problema, constituí-
do por Inglaterra, Francia, Alema
nia, Holanda y España. Se preten-

tfiitÉi ii m\m 
u Mm 1 1 
Madrid.—La Dirección General de 

Comercio Exterior comunica lo si
guiente: 

Se admite laN presentación de 
soliciludes de importación en ré
gimen bilateral para piezas y ele* 
meatos destinados a ^la- fabrica
ción de los receptores de televisión 
de tipo popular, correspondientes al 
concurso convocado por el Ministe
rio de Información y Turisñio. 

Las solicitudes deberán presentar
se antes del día 29 del actual mes de 
Noviembre. 

C u a r e n t a y c a a í r o m i l e s c u e l a s 
s e h a n c r é a l o e n E s p a ñ a e n l o s 

ú l t i m o s v e l ó t e a ñ o s d e p a z 

E l secretario general de E d u c a c i ó n expone 
por Radio Nacional los avances docentes 

en e l Gobierno de Franco 
Madrid. — Palabras del secretario 

general técnico del Ministerio de 
Educación Nacional, señor Tena Ar
tigas, en -Radio Nacional: 

«Si comparamos la situación de la 
educación del niño en 1936 con el 
actual nos encontramos con los si
guientes hechos: 

Descenso del analfabetismo del 
28,60 por 100 al 10,03; creación de 
44,000 nuevas' escuelas; aumento 
hasta el medio millón de los 125.000 
alumnos de Enseñanza Media, Ins
titutos nocturnos y secciones filia
les en los baxrios extremos de las 
grandes poblaciones; 102 Institutos 
Laborales y" cerca de 200 Escuelas 
de Maestría formando profesional-
mente a millares de españoles, Co
ordinación de las enseñanzas me
dias. Renovación del noventa por 
ciento de nuestros centros universi
tarios y construcción en Madrid de 
la mejor Ciudad Universitaria de 
Europa. Modificación del cerrado 
sistema tradicional de enseñanzas 
técnicas, con posibilidad de acceso 
desde los grados inferiores. Restau
ración de nuestro tesoro histórico 
y monumental; millones de lectu
ras en nuestras bibliotecas; crea

ción de un clima social de preocupa
ción por la enseñanza en general y 
la protección escolar. 

Todo ello, con gran parté del tiem
po transcurrido, cerca de España 
económicamente, supone un esfuer-

!zo de toda índole como jamás se 
había realizado. Los resultados ya 
los estamos consiguiendo, pero la 
educación es una labor de siembra 
^ los frutos se irán recogiendo en 
años venideros. 

Si el objetivo y resultado de esta 
política: la escolarización y profe-
sionalización de 30 millones de es
pañoles será de capitál importancia 
para la vida del país, no es con todo 
lo más importante. Lo verdadera
mente trascendental es lo realizado 
en el contenido de la educación, que 
fortaleciendo la familia, ha conse
guido unos resultados que ya tene
mos y nos son envidiados por todo 
di mundo: una juventud sana. Una 
sociedad sin delincuencia juvenil, la 
mayor preocupación hoy día de E u 
ropa y América. Si no hubiera en 
otros aspectos de la vida naciortal 
motivos para enorgullecerse de la 
labor realizada, ésto por sí solo se
ría ya suficiente para compensar el 
sacrificio histórico de la Cruzada. 

G r a n T e a t r o 
M A Ñ A N A » r i g u r o s o e s t r e n o 

LA PELICULA MAS ESPERADA DEL CINE ESPAÑOL 

e n S A R I T A M O N T I E L 

mil la le H a 

de llegar a un coeficiente común rt 
deslizamiento. / 

' TUTBOL 
Nos han gustado siempre los rê  

saltados de los encuentros entre 
equipos británicos. Uno cero, empa
te a uno. tres a uno, á lo más. No 
hay más que echai; un vistazo ¿ ios 
resultados de la Liga inglesa y "son 
siempre así. Pero anoche los chicos 
del Manchester se sintieron princi
piantes de cuarta división —tam
bién los de casa—- y se marcaron 
once tantos. Seis a cinco. Feísimo 
resultado, caballeros, para vergüen
za de los defensas y los porteros de 
ambos bandos. Se creía que ios in
gleses, con sus novatos, perderían 
estrepitosamente, pero entre que 
Ijan elegido bien a los nuevos juga
dores y que, tras las últimas derro
tas sufridas por el decaído fútbol in
glés, las filípicas patriotas han ca
lado hondo, lai-jcosa es que jugaron' 
muy bien los del Mancheater Uni
ted y que a poco ganan el encuen
tro. Se lo impidió muy especialmen
te, un jugador blanco, modesto, su
plente de Gente, que marcó cuatro 
tantos cuando la marcha del parti
do erm feílla para el Madrid. Se lla
ma Bueno y —con perdón— es bue-
nísimo. Gento, que desde la banda 
presenciaba la actuación de Bueno, 
incluso llegó a preocuparse un poco, 
que ya es decir. Grandes ovacioneB, 
fuertes abrazos y banquete de cpn-
fraternidad. 

MUSICA 

Otro concierto «de miércoles» en 
el Monumental. Y tampoco se ha 
llenado el local, ni mucho ínenos. Y 
eso que laa series que ofrece la sin
fónica están resultando muy brillan
tes, con Spiteri al frente. Tras la 
conocidísima «Oberón» se interpretó 
por Gorvino y Kriales el «concier
to» para) dos'violones, de Bach. Mu
cha expresión por esta' ejecución y 
largas ovaciones. Después «El amor 
brujo» y «La Valsa» de Ravel. Spi
teri fue aplaudidísimo.. L a Sinfónica 
ha encontrado a su director. L a Na
cional, en cambio, sigue viuda. Y 
va para dos años, desde la muerte 
de Argenta. Francisco de Cosaío es
cribe hoy al respecto: «Vivimos al 
margen de los inexplicables desig-
rlios de una organización oficial. Las 
sociedades particulares pueden re
solver sus problemas en virtud del 
Voto de sus asociados. E n una agru
pación estatal son las autoridades 
competentes quienes deben resolver 
estas anomalías. E l hecho cierto es 
que la Orquesta Nacional lleva dos 
años sin director titular, sin que los 
aficionados a la música sepan la ra
zón de este hecho, que indica una 
incapacidad total para que en nues
tro tiempo pueda encontrarse un di
rector de orquesta de nuestro país». 

NOTICIAS BREVES 

«El Gobierno procurará que los 
reajustes de la estabilización reper
cutan lo menos posible en los traba
jadores». (Sanz Orrio). 

— Otra vez buen tiempo. 

111 
l e 

n o n a M 
E« un o r ig ina l ed i l i c io d e lorma 

cil indrica o b r a d e tank W í í ^ l 

En Eastmancolor, con 
JORGE MISTRAL — MAUKICE RONET — AMADEO NAZZARI 
¡UN ESPECTACULO INCOMPARABLE! 

¡UN F I L M DE MULTITUDES! 
*5i:55Ŝ S?̂ 3S!S?S5Ŝ ^ de'Antoiüo Tapies. 

La representación de artistas 
españoles es muy notable 
Nueva York—Ha sido inaugu

rado en esta ciudad el Solonion 
R. Guggenheim Museum, del w 
lleddo arquitecto -Frank illoy; 
Wright, que concibió el m U ^ 
como un enorme cilindro en cuyu 
interior se inserta una espiral 
íorma de galería continúa y ^ 
la cual se muestran los cuaciru^ 
abstractos, único arte que e»* 
museo exhibe; i s 

La representación española ^ 
bastante escogida y numerosa J 
en ella figuran Eduardo Cnuu 
da, con una escultura de bienu 
forjado, Juan Gris, con dos cud 
dros, otros dos de Miro, un poi 
tico de cerámica de José > Lorei^ 
Artigas y Juan Miró y tres X 
las mejores creaciones de Pa^r. 
Picasso. Entre los pintores, rflüfl 
dernos, el museo exhibe una co.» 

•Efe. 


